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Começou mal 



Entre outras coisas, o avião contava com plantas e sofás 


O Brasil vive sua maior cri¬ 
se econômica. A crise deixou 
quase 28 mil pessoas desem¬ 
pregadas. O número de mo¬ 
radores de rua explode nas 
principais metrópoles. Toda 
a democracia dos ricos está 
carcomida pela corrupção. 
Mesmo assim, a CBF fretou 
um avião para levar a sele¬ 
ção para a Copa da Rússia 
pagando R$ 500 mil por as¬ 
sento. Isso mesmo, cada pas¬ 
sagem do voo custou meio 
milhão de reais. O voo de 
11 horas a bordo do Airbus 
A340, da companhia maltesa 
AirX Charter, avião de alto 
padrão, levou a seleção bra¬ 
sileira neste último dia 28 à 
Europa. A crise que assola 


os brasileiros e a greve de 
caminhoneiros não foi pro¬ 
blema para o voo, afinal o 
aeroporto do Rio de Janei¬ 
ro, de onde partiu a aerona¬ 


ve, recebe o combustível por 
meio de dutos. Nenhum dos 
jogadores se manifestou so¬ 
bre a greve. Começou mal, 
muito mal. 


Se dependesse de Bol$onaro... 



Jair Bolsonaro é autor de 
projeto que pune com até 
quatro anos de cadeia aque¬ 
les que impedirem ou difi¬ 
cultarem o trânsito de veí¬ 
culos e pedestres nas vias 
públicas. O projeto foi apre¬ 
sentado em agosto de 2016 
na Câmara dos Deputados. 
“A proposição é pautada na 
necessária preservação dos 
direitos individuais e cole¬ 
tivos dos cidadãos , vítimas 
de ações irresponsáveis da¬ 
queles que desprezam as li¬ 
berdades do outro quando 
da busca de suas demandas 
sociais ”, escreveu Bolsonaro 
na justificativa do projeto. 
O texto estabelece que “ im¬ 
pedir ou dificultar o trânsito 
de veículos e pedestres , sem 
autorização prévia da auto¬ 


ridade competente” resulta 
em “ reclusão , de um a três 
anos ”, pena agravada em 
um terço caso o ato preju¬ 
dique o funcionamento de 
serviços de emergência. Se 


o projeto do deputado dema¬ 
gogo já tivesse sido aprova¬ 
do, os caminhoneiros que 
fizeram sua greve e bloque¬ 
aram estradas já estariam 
todos em cana. 

























Opinião Socialista 


Editorial 



9 NOSSAS SEDES 


NACIONAL 

Av. 9 de Julho, N°925 
Bela Vista - São Paulo (SP) 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581-5776 
www.pstu.org.br 
www.litci.org 
pstu@pstu.org.br 

ALAGOAS _ 

MACEIÓ | Tel. (82) 9.8827-8024 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ | Av. Alexandre Ferreira da 
Silva, N° 2054. Novo Horizonte 
Tel. (96) 9.9180-5870 

AMAZONAS _ 

MANAUS | R. Manicoré, N° 34. 
Cachoeirinha. CEP 69065-100 
Tel. (92) 9.9114-8251 

BAHIA 

ALAGOINHAS | R. Dr. João Dantas, N° 

21. Santa Terezinha 

Tel. (75) 9.9130-7207 

ITABUNA | Tel. (73) 9.9196-6522 

(73) 9.8861-3033 

SALVADOR | (71) 9.9133-7114 

www.facebook.com/pstubahia 

CEARA 

FORTALEZA | Rua Juvenal Galeno, 

N°710, Benfica.Tel.: (85) 9772-4701 
IGUATU | R. Ésio Amaral, N° 27. 

Jardim Iguatu.Tel. (88) 9.9713-0529 

DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA I SCS Quadra 6, Bloco A, Ed. 
Carioca, sala 215, Asa Sul. 

Tel. (61) 3226.1016 / (61) 9.8266-0255 

(61) 9.9619-3323 

ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA | Tel. (27) 9.9876-3716 
(27) 9.8158-3498 
pstuvitoria@gmail.com 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA | Tel. (62) 3278.2251 

(62) 9.9977-7358 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS | R. dos Prazeres, N° 379. Centro 
(98) 9.8847-4701 

MATO GROSSO 00 SUL 

CAMPO GRANDE | R. Brasilândia, N° 581 
Bairro Tiradentes. 

Tel. (67) 9.9989-2345 / (67) 9.9213-8528 
TRÊS LAGOAS | R. Paranaíba, N° 2350. 
Primaveril 

Tel. (67) 3521.5864 / (67) 9.9160-3028 
(67) 9.8115-1395 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE | Av. Amazonas, 

N° 491, sala 905. Centro. 

CEP: 30180-001 

Tel. (31) 3879-1817/(31) 8482-6693 
pstubh@gmail.com 
CONGONHAS | R. Magalhães Pinto, 

N° 26A. Centro. 

www.facebook.com/pstucongonhasmg 
CONTAGEM | Av. Jose Faria da Rocha, 
N°5506. Eldorado 

Tel: (31) 2559-0724/(31) 98482.6693 
ITAJUBÁ | R. Renó Junior, N° 88. Medicina. 
Tel. (35) 9.8405-0010 
JUIZ DE FORA | Av. Barão do Rio Branco, 
N° 1310. Centro (ao lado do Hemominas) 
Tel. (32) 9.8412-7554 
pstu16juizdefora@gmail.com 
MARIANA | R. Monsenhor Horta, 

N° 50A, Rosário. 

www.facebook.com/pstu.mariana.mg 
MONTE CARMELO | Av. Dona Clara, 

N° 238, Apto. 01, Sala 3. Centro. 

Tel. (34) 9.9935-4265 / (34) 9227.5971 
PATROCÍNIOI R. Quintiliano Alves, 

N° 575. Centro. 

Tel. (34) 3832-4436 / (34) 9.8806-3113 
SÃO JOÃO DEL REI | R. Dr. Jorge 
Bolcherville, N° 117 A. Matosinhos. 

Tel. (32) 8849-4097 
pstusjdr@yahoo.com.br 
UBERABA | R.Tristão de Castro, 

N°1 27. Centro. 

Tel. (34) 3312-5629 / (34) 9.9995-5499 
UBERLÂNDIA | R. Prof. Benedito Marra 
da Fonseca, N° 558 (frente). 

Luizote de Freitas. 

Tel. (34) 3214.0858 / (34) 9.9294-4324 

PARÁ_ 

BELÉM | Travessa das Mercês, N°391, 
Bairro de São Bráz (entre Almirante 
Barroso e 25 de setembro). 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA | Av. Apolônio Nobrega, 
N° 117. Castelo Branco 
Tel. (83) 3243-6016 

PARANÁ 


CURITIBA | Tel. (44) 9.9828-7874 

(41)9.9823-7555 

MARINGÁ | Tel. (41) 9.9951-1604 

PERNAMBUCO_ 

REFICE | R. do Sossego, N° 220, Térreo. 
Boa Vista. Tel: (81) 3039.2549 


PIAUÍ _ 

TERESINA | R. Desembargador Freitas, 

N° 1849. Centro. Tel: (86) 9976-1400 
www. pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO _ 

CAMPOS e MACAÉ | 

Tel. (22) 9.8143-6171 

DUQUE DE CAXIAS | Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, N° 2048, sala 404. Centro. 

Tel. (21)9.6942-7679 

MADUREIRA | Tel. (21) 9.8260-8649 

NITERÓI | Av. Amaral Peixoto, N° 55, sala 

1001. Centro. Tel. (21) 9.8249-9991 

NOVA FRIBURGO | R. Guarani, N° 62. 

Centro. Tel. (22) 9.9795-1616 

NOVA IGUAÇU | R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (21) 9.6942-7679 

RIO DE JANEIRO | R. da Lapa, N° 155. 

Centro. Tel. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br 

www.rio.pstu.org.br 

SÃO GONÇALO | R. Valdemar José 

Ribeiro, N°1 07, casa 8. Alcântara. 

VOLTA REDONDA | R. Neme Felipe, 

N° 43, sala 202. Aterrado. 

Tel. (24) 9.9816-8304 

RIO GRANDE 00 NORTE 

MOSSORÓ | R. Dr. Amaury, N° 72. Alto 
de São Manuel. Tel. (84) 9-8809.4216 
NATAL | R. Princesa Isabel, N° 749. 
Cidade Alta. Tel. (84) 2020-1290 
(84) 9.8783-3547 [Oi] 

(84) 9.9801-7130 [Tim] 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

ALVORADA | Tel. (51) 9.9267-8817 
CANOAS e VALE DOS SINOS | 

Tel. (51) 9871-8965 

GRAVATAÍ | Tel. (51) 9.8560-1842 

PASSO FUNDO | Av. Presidente Vargas, 

N° 432, Sala 20 B. Tel. (54) 9.9993-7180 

pstupassofundol 6@gmail.com 

PORTO ALEGRE | R. Luis Afonso, N° 743. 

Cidade Baixa. Tel. (51) 3228-1334 

pstugaucho.blogspot.com 

SANTA CRUZ DO SUL| Tel. (51) 9.9807-1772 

SANTA MARIA | (55) 9.9925-1917 

pstusm@gmail.com 

RONDÔNIA 

PORTO-VELHO | Tel: (69) 4141-0033 
Cel 699 9238-4576 (whats) 
psturondonia@gmail.com 

RORAIMA _ 

BOA VISTA | Tel. (95) 9.9169-3557 
SANTA CATARINA 

BLUMENAU | Tel. (47) 9.8726-4586 
CRICIÚMA | Tel. (48) 9.9614-8489 
FLORIANÓPOLIS | R. Monsenhor Topp, 
N°1 7,2 o andar. Centro. 

Tel: (48) 3225-6831 / (48) 9611-6073 
florianopolispstu@gmail.com 
JOINVILLE | Tel. (47) 9.9933-0393 
pstu.joinville@gmail.com 
www.facebook.com/pstujoinville 

SÃO PAULO 

ABC | R. Odeon, N° 19. Centro (atrás do 
Term. Ferrazópolis). Tel. (11) 4317-4216 
(11)9.6733-9936 

BAURU | R. I o de Agosto, N° 447, sala 
503D. Centro. Tel. (14) 9.9107-1272 
CAMPINAS | Av. Armando Mário Tozzi, 
N° 205. Jd. Metanopolis. 

Tel. (19) 9.8270-1377 
www.facebook.com/pstucampinas; 
www.pstucampinas.org.br 
DIADEMA | Rua Alvarenga Peixoto, 15 
Jd. Marilene. Tel. (11 )942129558 

(11) 967339936 

GUARULHOS | Tel. (11) 9.7437-3871 
MARÍLIAI Tel. (14) 9.8808-0372 
OSASCOl Tel. (11) 9.9899-2131 
SANTOSI R. Silva Jardim, N° 343, 
sala 23. Vila Matias. 

Tel. (13) 9.8188-8057 /(II) 9.6607-8117 

SÃO CARLOSI (16) 3413-8698 

SÃO PAULO (Centro) | Praça da Sé, N° 31. 

Centro. Tel. (11)3313-5604 

SÃO PAULO (Leste - São Miguel)| R. 

Henrique de Paula França, N° 136. São 

Miguel Paulista 

SÃO PAULO (Oeste - Lapa)| R. Alves 
Branco, N° 65. Tel. (11) 9.8688.7358 
SÃO PAULO (Oeste - Brasilândia) 

R. Paulo Garcia Aquiline, N° 201. 

Tel. (11) 9.5435-6515 

SÃO PAULO (Sul - Capão Redondo)| R. 
Miguel Auza, N° 59. Tel: (11) 9.4041 -2992 
SÃO PAULO (Sul - Grajaú)| R. Louis 
Daquin, N°32. 

SÃO CARLOSI Tel. (16) 9.9712-7367 

S. JOSÉ DO RIO PRETOI Tel. (16) 9.8152-9826 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOSI R. Romeu 
Carnevalli, N°63, Piso 1. Bela Vista. 

(12) 3941 -2845 / pstusjc@uol.com.br 

SERGIPE _ 

ARACAJU | Travessa Santo Antonio, 226, 
Centro. CEP 49060-730. Tel. (79) 
3251-3530/(79) 9.9919-5038 


O Brasil está atolado na 
estrada da recolonização 



A greve dos caminhoneiros se 
chocou com o processo de 
recolonização do Brasil que, 
neste momento, está sendo conduzido 
por Temer. Eles bateram de frente com 
a dolarização do preço dos combustí¬ 
veis e com a privatização e a desnacio¬ 
nalização da Petrobras, que esfola os 
trabalhadores e o povo para dar lucro 
a um punhado de milionários inter¬ 
nacionais. Enquanto isso, a popula¬ 
ção mais pobre está cozinhando com 
álcool e lenha porque não consegue 
pagar pelo gás de cozinha. 

O Brasil está virando uma colônia 
dos EUA e dos demais países ricos: 
exporta produtos básicos e impor¬ 
ta produtos com maior tecnologia. É 
desse jeito que, tendo a maior reser¬ 
va de petróleo do mundo, privatiza e 
desnacionaliza o pré-sal e as refina¬ 
rias da Petrobras. Eles diminuem a 
produção aqui, e o país exporta óleo 
cru e importa derivados. 

Com a crise mundial do sistema 
capitalista, os países ricos e suas mul¬ 
tinacionais querem arrancar mais ri¬ 
quezas e lucros daqui. Os banqueiros 
e os grandes empresários brasileiros 
são seus sócios-menores, ficam bilio- 
nários entregando o país e jogando a 
crise nas nossas costas. Da ditadura, 
passando por Collor, FHC, Lula, Dilma 
e Temer, o Brasil vai sendo cada vez 
mais privatizado e desnacionalizado. 
De Collor para cá, além do mais, vai 
se desindustrializando. 

Os caminhoneiros deram um tran- 
caço no motorista que mantém o país 
nesse atoleiro: Temer, que, depois des¬ 
sa greve, é um morto-vivo. Porém to¬ 
dos que atuaram para desmontar a 
greve e impedir uma greve geral e a 
derrubada de Temer não estão de fato 
dispostos a enfrentar os países ricos, 
os banqueiros, as multinacionais e a 
colonização do Brasil. 

De Lula a Bolsonaro, passando 
pelo Exército (que alguns têm ilusão 
de que seria nacionalista), Alckmin, 
Meireles, Ciro Gomes, Marina e todos 
eles, ninguém se propõe a contrariar o 
mercado, que é nada mais, nada me¬ 
nos que o 1% que domina o Brasil. 
Nosso país tem 70% da sua economia 
controlada por multinacionais e seus 
lacaios sócios brasileiros. 

O mercado tem medo que Temer 
não consiga evitar ou reprimir uma 
explosão social, uma rebelião popu¬ 
lar. Não tem certeza se Temer chega 
até as eleições de outubro. Nas elei¬ 
ções, querem trocar o motorista para 
seguir no mesmo caminho. Enquanto 
isso, com morto-vivo e tudo o mais 


no volante, eles insistem na coloni¬ 
zação, na exploração e na corrupção. 

Primeiro, querem dividir os de 
baixo e botar a culpa nos caminho¬ 
neiros pelo governo tirar dinheiro da 
educação e das verbas sociais e não de 
banqueiros, multinacionais e corrup¬ 
tos. Segundo, a entrega do país não 
para. Vão privatizar dois campos do 
pré-sal esta semana. Temer quer en¬ 
tregar a Eletrobras e botar a energia 
do país nas mãos de multinacionais. 
Que país é este que permite que um 
setor estratégico fique nas mãos de 
outros países? Só mesmo uma colônia. 

Outra notícia é que as Forças Ar¬ 
madas estão fechando acordo com os 
EUA para que esse opere a Base de 
Alcântara no Maranhão. Assim, os 
EUA, terão uma base militar no nos¬ 
so território. 

Querem aumentar a exploração e 
a entrega. Daí as reformas que garan¬ 
tem mais dinheiro para os banquei¬ 
ros via pagamento da dívida pública, 
um roubo legalizado. Para ver o rou¬ 
bo, basta você fazer uma conta: fique 
devendo mil reais para um banco du¬ 
rante um ano e veja quanto vai pagar; 
pegue o mesmo dinheiro, deposite na 
poupança e veja quanto vai receber. 

UM PROJETO SOCIALISTA PARA UMA 
SEGUNDA INDEPENDÊNCIA 

O Brasil é um dos países mais de¬ 
siguais do mundo. Seis bilionários 
concentram uma renda equivalente 
à de 100 milhões de pessoas. 

Para mudar a vida do povo e ga¬ 
rantir o mínimo - gás de cozinha, 
emprego, saúde, educação, moradia. 


saneamento, enfim uma vida digna 
-, é necessário peitar a recolonização 
do Brasil, os banqueiros, as multina¬ 
cionais e seus lacaios. É preciso redu¬ 
zir a jornada de trabalho sem reduzir 
os salários, anular a reforma traba¬ 
lhista, impedir a reforma da Previ¬ 
dência, acabar com as privatizações 
e suspender o pagamento da dívida, 
que dá aos banqueiros, todos os anos, 
metade de tudo que se arrecada. É ne¬ 
cessário, além disso, estatizar e co¬ 
locar sob controle dos trabalhadores 
as 100 maiores empresas que contro¬ 
lam a economia do país, entre elas os 
bancos, as estatais privatizadas e as 
multinacionais. 

Os candidatos à Presidência que 
aí estão, à exceção de Vera, pré-can- 
didata do PSTU, não falam em parar 
de pagar a dívida aos banqueiros nem 
em reestatizar as estatais privatiza¬ 
das. Todos prometem ao mercado fa¬ 
zer a reforma da Previdência. O Brasil 
precisa de uma segunda independên¬ 
cia. Sem acabar com a submissão do 
país, não serão resolvidos os proble¬ 
mas da maioria do povo brasileiro 
nem a corrupção. 

REBELIÃO POPULAR! OPERÁRIOS E 
POVO NO PODER, ESSE É 0 CAMINHO 

Para mudar tudo o que está aí, o 
caminho não será a via das eleições, 
muito menos uma intervenção mili¬ 
tar. Precisamos organizar os de baixo 
para derrubar os de cima. Esse país 
precisa de uma Rebelião, de um proje¬ 
to socialista que coloque os operários 
e o povo no poder para governar por 
meio de conselhos populares. 
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programa 
proletária 


H GUSTAVO MACHADO 

DE BELO HORIZONTE (MG) 

K arl Marx dedicou gran¬ 
de parte de seu esfor¬ 
ço à elaboração de um 
programa que servisse como fio 
condutor da luta dos trabalha¬ 
dores pela sua libertação. Se um 
partido é fundamental para dis¬ 
putar os rumos da luta de clas¬ 
ses, o programa indica aonde 
queremos chegar e por quais 
meios. O partido corresponde 
aos pés, e o programa, à cabe¬ 
ça. Um partido sem programa 
é como um cego no tiroteio que 
não sabe para onde ir. Da mes¬ 
ma forma, um programa que 


não tenha um partido para dis- 
putá-lo no interior do movimen¬ 
to dos trabalhadores é apenas 
tinta impressa num papel. 

O programa é ainda mais 
fundamental para uma organi¬ 
zação socialista e revolucioná¬ 
ria. Isso é assim porque não é 
suficiente lutar por salário, em¬ 
prego e direitos. É necessário 
mostrar que esses problemas 
são provocados pela sociedade 
capitalista. Por isso, é neces¬ 
sário destruí-la e conduzir os 
trabalhadores ao poder. Esse 
é o caminho de toda a elabo¬ 
ração programática de Marx: 
desde o Manifesto Comunista , 
redigido para a Liga dos Co¬ 


munistas, até a I Internacio¬ 
nal. Por isso, Marx escreveu 
nas “ Resoluções do congresso 
geral de Haia ”, da I Interna¬ 
cional, em 1972, que a “ cons¬ 
tituição da classe trabalhado¬ 
ra num partido político é in¬ 
dispensável para assegurar o 
triunfo da revolução social e 
de seu fim último, a abolição 
das classes". 

Contudo, não basta a cons¬ 
trução de um partido. É preci¬ 
so que haja nitidez em seu ob¬ 
jetivo. Nesse sentido, a resolu¬ 
ção continua: “A combinação 
de forças que a classe trabalha¬ 
dora já efetuou por suas lutas 
econômicas deve, ao mesmo 


tempo, servir de alavanca para 
suas lutas contra o poder polí¬ 
tico de seus exploradores. [...] 
A conquista do poder político 
se tornou, portanto, o grande 
dever da classe trabalhadora." 

OS OBJETIVOS EO 
MOVIMENTO 

Como podemos perceber, 
as lutas sindicais e democrá¬ 
ticas devem servir de alavan¬ 
ca para a conquista do poder 
político da classe trabalhado¬ 
ra. É justamente esse aspecto 
principal do programa que foi 
deixado de lado pelas organi¬ 
zações reformistas que se di¬ 
zem marxistas. 


Esse foi o caminho que se¬ 
guiu a social-democracia ale¬ 
mã (SPD na sigla em alemão), 
primeiro grande partido ope¬ 
rário que reivindicava o nome 
de Marx. O principal dirigen¬ 
te reformista desse partido foi 
Eduard Bernstein. Em sen¬ 
tido oposto a Marx, Berns¬ 
tein dizia que “o movimento 
é tudo; a meta final, nada". 
Apenas o movimento interes¬ 
sava, a luta sindical, as táti¬ 
cas, a atuação parlamentar. 
O que poucos sabem é que 
Marx participou da funda¬ 
ção do SPD e, na época, fez 
um combate implacável pela 
questão do programa. 


CRÍTICAS AOS REFORMISTAS 


Marx e a fundação da social-democracia alemã 


A social-democracia alemã 
surgiu em 1875, da unificação 
entre dois partidos. O primeiro 
partido era orientado pelas con¬ 
cepções de Marx. O segundo, por 
Ferdinand Lassalle, que foi cola¬ 
borador de Marx nas revoluções 
de 1848 e posteriormente se apro¬ 
ximou do futuro imperador da 
Alemanha, Otto von Bismarck, e 
de concepções reformistas. 

Muitos autores dizem que 
Marx foi a favor da unificação 
entre essas duas organizações. 
Como prova, citam a famosa fra¬ 
se de uma carta sobre a fusão 
que diz: “cadapasso do movimen¬ 
to real é mais importante do que 
uma dúzia de programas." A fra¬ 
se, quando tomada isolada, falsi¬ 
fica de forma grosseira as posi¬ 



ções de Marx. Na mesma carta, 
ele diz: “ engana-se quem acredita 
que essa vitória momentânea não 
custou caro demais." 



Por que a unificação cus¬ 
tou caro demais? Justamente 
em função do programa apro¬ 
vado no congresso de fusão, o 


Ferdinand Lassalle, à 
esquerda, e Otto Von 
Bismarck, ã direita. 

programa de Gotha. “Distan- 
ciamo-nos totalmente desse pro¬ 
grama de princípios e não te¬ 
mos nada a ver com ele", disse 
Marx, afirmando que o progra¬ 
ma “é absolutamente nefasto e 
desmoralizador para o partido" 
e que deveria ter sido “ previa¬ 
mente esclarecido que não ha¬ 
veria nenhuma barganha de 
princípios". 

Longe de ter defendido a 
unificação nos termos do pro¬ 
grama de Gotha, Marx dizia 
que seria melhor “ ter firmado 
um acordo para a ação contra 
o inimigo comum", possibilitan¬ 


do que um "programa possa ser 
preparado por uma longa ati¬ 
vidade comum". 

De fato, essa unificação, 
em bases programáticas frá¬ 
geis, custou caro demais como 
Marx previu. É bem provável 
que, nessa fundação, já se en¬ 
contrem os germes da futura 
degeneração do partido ale¬ 
mão, que se tornou vanguarda 
do reformismo em nível mun¬ 
dial. Esse processo se iniciou 
rebaixando o programa para 
permitir a unificação com a 
organização criada por Las¬ 
salle. Desde então, a social-de¬ 
mocracia passou a reivindicar 
um Marx sem programa, sem 
cabeça, cujos pés conduzem a 
qualquer direção. 











A LUTA DE MARX 


A emancipação da classe trabalhadora 





Ao se silenciar sobre a lon¬ 
ga trajetória de elaboração pro¬ 
gramática de Marx, muitos pro¬ 
curam transformá-lo num mero 
cientista social, filósofo ou eco¬ 
nomista, separado de sua ativi¬ 
dade militante. 

Desde o período do Manifes¬ 
to Comunista, no livro A miséria 
da Filosofia, Marx explica que a 
sociedade está baseada nos an¬ 
tagonismos e na exploração de 
classe. Acontece que “a luta de 
classe contra classe é uma luta 
política ”. 

TOMAR O PODER 

Nesses anos, Marx abandona 
a fórmula programática muito 
geral da emancipação humana, 
substituindo-a por uma palavra 
de ordem diretamente ligada à 
análise da sociedade capitalista: 
a emancipação da classe traba¬ 
lhadora. Essa análise conduz ao 
objetivo central do movimento 
dos trabalhadores: a tomada or¬ 
ganizada do poder. 

No entanto, é somente de¬ 
pois do Manifesto e da experiên¬ 
cia das revoluções de 1848 que 


tivo da associação é a derrubada 
de todas as classes privilegiadas , 
a submissão dessas classes à dita¬ 
dura do proletariado , tomando a 
revolução permanente até a rea¬ 
lização do comunismo , que serã 
a forma final da constituição da 
comunidade humana ” 

Por que, então, uma ditadu¬ 
ra do proletariado se o objetivo 
final é a abolição do capitalismo 
e da dominação das classes? Por 
que o proletariado deve tomar o 
poder se o objetivo final é aca¬ 
bar com a dominação de uma 
classe sobre a outra, incluindo 
a política e o Estado? 

Marx elucida a questão em 
resposta a um editor de um jor¬ 
nal alemão da época que o cri¬ 
ticara. “ No artigo do seu jornal 
você me censurou por defender 
o governo e a ditadura da clas¬ 
se trabalhadora , enquanto você 
propõe , em oposição a mim mes¬ 
mo , a abolição das distinções de 
classe em geral Eu não entendo 
essa correção E continua: “ Este 
socialismo (isto é, o comunismo) 
é a declaração da permanência 
da revolução , a ditadura de clas¬ 
se do proletariado como a pon¬ 
to de trânsito necessário para a 
abolição das distinções de classe 
em geral 11 

Como podemos ver, de um 
ponto de vista mais geral, a di¬ 
tadura do proletariado é apenas 
um meio para que se atinja o fim 
de todas as classes sociais e de 
uma sociedade baseada na ex¬ 
ploração, na opressão e na domi¬ 
nação. Nos dias de hoje, quando 
a classe trabalhadora está afas¬ 
tada de todas as formas de po¬ 
der, a ditadura do proletariado 
é a finalidade primeira 
do partido revolu¬ 
cionário. Somen- 


Marx conclui não ser suficiente 
a tomada do poder pelos traba¬ 
lhadores. É necessário destruir 
o Estado burguês e construir a 
ditadura do proletariado. 


DITADURA DO PROLETARIADO 

A ditadura do proletariado é 
anunciada pela primeira vez por 
Marx na forma de programa em 
meados de 1850. Naquele ano, 
a Liga dos Comunistas procu¬ 
rou unificar-se com outro gru¬ 
po, dando origem à Sociedade 
Universal dos Comunistas Re¬ 
volucionários. 

Essa organização não vin¬ 
gou. De qualquer forma, seu es¬ 
tatuto, escrito e assina¬ 
do por Marx, inicia¬ 
va com o seguinte 
artigo: “O obje¬ 


ria necessária , e a primeira con¬ 
dição disso era um exército pro¬ 
letário. As classes trabalhadoras 
teriam de conquistar o direito de 
emancipar-se no campo de ba¬ 
talha. A tarefa da Internacional 
é organizar e combinar as forças 
de trabalho para aproxima luta. 11 

Como podemos perceber, o 
programa não é um capricho de 
Marx. Um programa equivocado 
conduz a derrotas e, com isso, à 
desmoralização e ao retrocesso 
da luta da classe trabalhadora. 
As lutas sindicais e por direitos 
dentro da sociedade capitalis¬ 
ta são incapazes de resolver de 
forma definitiva os problemas 
da classe trabalhadora. Mesmo 
quando essas lutas são vitorio¬ 
sas, os problemas retornam com 
mais força tempos depois. Da 
mesma forma, é impossível ad¬ 
ministrar um Estado capitalis¬ 
ta, pois esse é construído para 
atender às necessidades da clas¬ 
se dominante. O programa pelo 
qual Marx batalhou aponta para 
a única solução definitiva para a 
classe trabalhadora. 


te com a derrota do capitalismo 
em nível mundial, arena em que 
se move o capital, estarão dadas 
as condições para uma socieda¬ 
de sem classes - e sem Estado. 


ATUALIDADE 

Seria essa obsessão de Marx 
com o programa e a ditadura do 
proletariado um resíduo sectário 
do século 20? Seria um obstáculo 
à unidade da classe trabalhadora 
para a realização dos seus fins? 
Não acreditamos. 

Em resposta a essas questões, 
Marx, em sua fala na I Interna¬ 
cional em 15 de outubro de 1871, 
fez um balanço sobre os mo¬ 
tivos da derrota da Comuna 
de Paris, a primeira revo¬ 
lução vitoriosa dos tra¬ 
balhadores: “A Comuna 
não conseguiu encon¬ 
trar uma nova forma 
de governo de classe. 

Ao destruir as con¬ 
dições existen¬ 
tes de opressão 
transferindo to¬ 
dos os meios de 
trabalho para o 
trabalhador produ¬ 
tivo e, assim , obri¬ 
gando todos os in¬ 
divíduos capazes a 
trabalhar para viver ; 
a única base para o 
domínio de classe e 
opressão seria re¬ 
movida. Mas an¬ 
tes que tal mudan¬ 
ça pudesse ser efe- 
tuada , uma dita¬ 
dura proletária se 
toma- 
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PETROLEIROS 

Greve atrapalha plano de 
Temer e Parente 


Petroleiros engrossam a greve dos caminhoneiros e enfrentam manobras da CUT 


3 EDUARDO HENRIQUE E 
JERONIMO CASTRO 
DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


M a esteira da greve dos 
caminhoneiros, entre 
os dias 30 de maio e 
I o de junho, os petroleiros fi¬ 
zeram uma greve nacional. A 
pauta era contra a privatiza¬ 
ção da Petrobras e os ataques 
diretos aos direitos historica¬ 
mente conquistados pela ca¬ 
tegoria. Também pedia a de¬ 
missão de Pedro Parente da 
presidência da Petrobras. 

A situação da Petrobras é 
realmente grave. A empresa 
vem sendo sistematicamente 


atacada por todos os governos. 
FHC acabou com o monopólio 
estatal de petróleo. No gover¬ 


no Lula, foram feitos cinco lei¬ 
lões e foi quando a proporção 
entre trabalhadores próprios 



da Petrobras e terceirizados 
alcançou o menor patamar. 
Como se não bastasse, Dilma 
fez o leilão de Libra do pré-sal, 
o maior da história. 

Temer e Parente dão um 
passo significativo e anun¬ 
ciam a venda de quatro re¬ 
finarias, avançando o Plano 
de Desinvestimentos inicia¬ 
do por Dilma e dando o tom 
do pretendido desmonte do 
parque de refino de petróleo 
que já vinha propositalmen¬ 
te sendo sucateado e dimi¬ 
nuindo sua produção. Isso 
vai restringir a Petrobras a 
uma exportadora de óleo cru 


e importadora de derivados, 
abrindo o mercado de refino 
às multinacionais petroleiras. 

Para isso, seria necessário 
que o país aderisse ao siste¬ 
ma de preços internacionais, 
ou seja, que a Petrobras não 
interferisse nos preços de de¬ 
rivados de petróleo, pois nin¬ 
guém compraria uma refina¬ 
ria se, ao final, quem ditasse 
os preços fosse a Petrobras e 
não o mercado. 

Porém a greve dos cami¬ 
nhoneiros e, em seguida, a 
dos petroleiros criaram um 
obstáculo para as intenções 
do governo. 


ENFRENTANDO MANOBRAS DA CUT ■ RUMO À GREVE GERAL 


A greve petroleira na base p^fcamos de uma greve 

9 r nacional petroleira 



Em vídeo que circula na internet , petroleiros 
votam pela manutenao da greve e contra a 
orientaçnaoda FNP. 


A deflagração da gre¬ 
ve dos petroleiros esteve 
diretamente ligada à gre¬ 
ve dos caminhoneiros. 

Todos os sindicatos pe¬ 
troleiros já haviam reali¬ 
zado assembleias e apro¬ 
vado a realização da gre¬ 
ve, mas ainda não tinha 
data. A greve dos cami¬ 
nhoneiros sacudiu o país 
e aumentou a pressão na 
base petroleira, o que le¬ 
vou a Federação única 
dos Petroleiros (FUP, li¬ 
gada à CUT) e a Federa¬ 
ção Nacional dos Petrolei¬ 
ro (FNP), as duas entida¬ 
des que dirigem a catego¬ 
ria, a finalmente chamar a greve. 

Entretanto, diante dos ob¬ 
jetivos e dos inimigos que a 
greve enfrentaria, a convoca¬ 
tória da FUP jamais poderia 
ser por tempo determinado. O 
desmonte antecipado da greve 
confirmaria a traição. 

REAÇÃO DA BASE 

Acontece que a disposição 
na base era forte e, antes da 
data marcada, começaram os 
atrasos e cortes de rendição 
em diversas unidades opera¬ 
cionais nas bases da FNP e. 


inclusive, nas bases da FUP. 

No Rio Grande do Sul, impôs- 
-se um comando de base com 
oposição e sindicato que deu o 
tom do início da greve. Em Mi¬ 
nas Gerais, também uma direção 
conjunta levou a greve adiante, 
mesmo quando a maioria dos 
sindicatos já estava saindo. Eles 
receberam a notícia da queda de 
Pedro Parente em plena assem¬ 
bleia final, fizeram uma festa e 
saíram da greve com uma sen¬ 
sação de vitória. 

Por outro lado, na Refinaria 
Duque de Caxias (Reduc) a dire¬ 


ção do sindicato tentou 
não começar a greve no 
dia marcado e depois ten¬ 
tou suspendê-la nas as¬ 
sembleias seguintes, sen¬ 
do derrotada pela base da 
categoria. 

OPORTUNIDADE 
PERDIDA 

Apesar de toda essa 
possibilidade aberta, ao 
final do primeiro dia, a 
FUP resolveu desmontar 
a greve, e a FNP não sou¬ 
be apostar na superação 
dessa manobra a partir de 
suas bases e da disputa nas 
bases da FUP. Justamen¬ 
te quando a greve ia crescendo 
- já havia chegado com muita 
força às plataformas segundo a 
própria imprensa. O argumento 
principal foi uma absurda multa 
diária de R$ 2 milhões imposta 
pela Tribunal Superior do Tra¬ 
balho (TST). A decisão judicial 
é um descalabro completo, uma 
intromissão no direito de greve 
e da livre organização sindical 
e deve ser rechaçada por todos. 
Contudo, encerrar a greve só de¬ 
monstra o quanto a direção do 
movimento petroleiro está atrás 
da categoria. 


A greve nacional petroleira 
do fim de maio foi um ensaio 
geral. Demonstrou que a cate¬ 
goria tem disposição para lu¬ 
tar e, mais importante, sabe 
como lutar e que pode supe¬ 
rar sua direção. 

Mesmo enfrentando tan¬ 
tos problemas, a greve dos 
petroleiros foi a pá de cal na 
presidência de Pedro Parente 
na Petrobras e deu ao movi¬ 
mento uma vitória importan¬ 
te, mas que apenas dará fô¬ 
lego e ânimo para continuar 
enfrentando o próximo capa¬ 
taz do capital. 


Ivan Monteiro, diretor finan¬ 
ceiro da Petrobras, é seu novo 
presidente, trazido à empresa 
no governo Dilma, não signi¬ 
fica nenhuma mudança. Pelo 
contrário, foi a cartada que o 
Temer tinha na mão. 

Segue vigente a necessidade 
de marcar já uma greve nacio¬ 
nal dos petroleiros em defesa de 
uma Petrobras 100% estatal sob 
controle dos trabalhadores. Que 
unifique com os demais setores 
da classe trabalhadora e cons¬ 
trua uma greve geral que pare 
todo o país e ponha para fora 
Temer e todos os corruptos. 
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NACIONALIZAÇÃO JÁ! 


A Petrobras precisa ser 
100% do Brasil 


Alta dos combustíveis é resultado da privatização da Petrobras. 


DA REDAÇÃO 


A greve dos caminho¬ 
neiros começou 
como um movimen¬ 
to contra o sucessivo aumen¬ 
to dos combustíveis. Foram 
229 reajustes no preço do die- 
sel nos últimos dois anos, o 
que fez do Brasil o país com 
a segunda gasolina mais cara 
do mundo. Além disso, tem 
muito trabalhador pobre co¬ 


zinhando com lenha porque 
não consegue mais comprar 
botijão de gás. 

Por que chegamos a essa 
situação? Por que, no último 
ano, a gasolina nas bombas 
subiu 18% perante uma infla¬ 
ção de 2,7%? 

Temer e a Globo dizem que 
a Petrobras amarga prejuízos 
e, por isso, o povo tem de pa¬ 
gar a conta. Mentira! Entre 
dezembro de 2015 e dezem¬ 
bro de 2016, a rentabilidade 


das ações da Petrobras che¬ 
gou a 120%. 

Já o PT diz que nos seus go¬ 
vernos os preços dos combus¬ 
tíveis ficaram estáveis e que 
Temer não controla os preços 
porque quer aumentar os lucros 
dos acionistas estrangeiros da 
Petrobras. O que o PT não diz, 
entretanto, é que os governos 
de Lula e de Dilma aprofunda¬ 
ram a privatização da Petro¬ 
bras, razão pela qual os preços 
dos combustíveis dispararam. 



A ENTREGA DO NOSSO PETRÓLEO ■ DEMISSÕES NA PETROBRAS 


Privatização da Petrobras Essa conta é de 

aumenta preço dos combustíveis Dilma e Temer 


A Petrobras é a maior empre¬ 
sa do Brasil e da América Lati¬ 
na, mas vem passando por um 
longo processo de privatização 
desde o governo de Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), que 
acabou com o monopólio estatal 
do petróleo. Essa medida per¬ 
mitiu que empresas privadas e 
estrangeiras pudessem explorar 
petróleo no Brasil. 


VENDILHÕES 


A privatização da Petrobras 
continua. As petroleiras estran¬ 
geiras estão doidas para aboca¬ 
nhar nossas reservas de petró¬ 
leo, estimadas hoje entre US$ 
5 trilhões e US$ 10 trilhões. O 
pré-sal foi vendido pelo gover¬ 
no do PT quando Dilma leiloou 
o Campo de Libra, a maior des¬ 
coberta do pré-sal, por um pre¬ 
ço correspondente a 1% do seu 
valor. Além disso, Dilma ace¬ 
lerou a privatização da Petro¬ 
bras quando aplicou o chama¬ 
do Plano de Negócios e Gestão 
2015/2019, que previa vendas 
de partes da empresa (US$ 57 
bilhões) até 2020. Esse plano 
ainda está em execução. Temer 


Depois, os governos do PSDB 
e do PT continuaram privatizan- 
do a empresa por dentro, e as 
ações da Petrobras foram ven¬ 
didas para acionistas privados, 
principalmente estrangeiros, nas 
bolsas de valor de São Paulo e 
de Nova Iorque. Hoje, 36% das 
ações da Petrobras estão nas 
mãos dos bancos estrangeiros, 
e outros 16%, nas mãos de acio- 


planeja privatizar US$ 34,6 bi¬ 
lhões até 2021. Isso é a metade 
da Petrobras. 

Toda essa venda de ativos é 
uma privatização que entrega a 
Petrobras para o capital estran¬ 
geiro. Tudo isso é feito pelas 
costas do povo, nas sombras, e 
vendido por preço de banana. 
Pedro Parente, o ex-presidente 
da Petrobras, que caiu depois 
da greve, em negociata com pe¬ 
troleira estrangeira Total pre¬ 
tendia entregar parte do Cam¬ 
po de Iara do pré-sal, que custa 
cerca de US$ 33,7 bilhões, por 
apenas US$ 2,2 bilhões. 

Outra maracutaia é que o 
Itaú e o Bradesco são avalia- 


nistas privados. Ou seja, o gover¬ 
no não tem mais a maioria das 
ações da Petrobras, embora ain¬ 
da controle a sua administração. 

É por esse motivo que o pre¬ 
ço dos combustíveis aumenta. 
O objetivo é proporcionar mais 
lucros aos acionistas privados da 
Petrobras e não o bem-estar da 
população com gasolina, diesel 
e gás mais barato. 


dores do preço de alguns ati¬ 
vos que a Petrobras pretende 
vender. Ao mesmo tempo, es¬ 
ses bancos são compradores 
desses bens. Isso mostra que 
há uma corrupção descarada 
na privatização da Petrobras. 

Se a privatização da Petro¬ 
bras não for revertida, os pre¬ 
ços dos combustíveis continu¬ 
arão a disparar. Para a gente 
ter combustível e gás baratos, 
a Petrobras precisa ser 100% 
do Brasil, ter o monopólio es¬ 
tatal do petróleo restabelecido 
e que seja estatizada, sem ne¬ 
nhuma indenização, sob con¬ 
trole dos trabalhadores. O resto 
é conversa. 


A privatização da Petrobras 
causou uma enorme onda de 
demissões na petroleira. Entre 
2013 e 2017, foram demitidos 
20.891 trabalhadores diretos 
(25% dos funcionários) e 250 
mil terceirizados (70% da mão 


CAI PARENTE 


A greve dos caminhoneiros 
e dos petroleiros derrubou Pe¬ 
dro Parente da Petrobras, o que 
foi uma importante vitória. Pa¬ 
rente é um economista neolibe- 
ral que foi o ministro do apagão 
do governo FHC. Quando foi 
ministro do PSDB, foi associa¬ 
do a casos de corrupção, mas 
o ministro Gilmar Mendes, do 
STF, mandou arquivar tudo. 
Nomeado por Temer, Parente 
tinha como missão entregar a 


de obra terceirizada). Tivemos, 
assim, a demissão de 271 mil 
funcionários entre diretos e ter¬ 
ceirizados, o que corresponde 
a 60% da mão de obra da em¬ 
presa. Privatização também é 
desemprego e exploração. 


Petrobras para o capital estran¬ 
geiro. Um dos seus objetivos 
era vender quatro refinarias 
(Abreu e Lima, Landulpho Al¬ 
ves, Alberto Pasqualini e Pre¬ 
sidente Getúlio Vargas). 

Temer nomeou Ivan Montei¬ 
ro no lugar de Parente, outro 
lacaio que vai tentar vender a 
Petrobras. Mas a queda de Pa¬ 
rente mostra que é possível sim 
derrubar Temer e acabar com a 
privatização da Petrobras. 



PT e Temer entregam Petrobras 
na bandeja 


Dá para derrubar 
Temer também 






















NÃO FOI SÓ POR 46 CENTAVOS 


A rebelião dos caminhoneiros 



“Não tem acordo com corrupto ”, escreveram os caminhoneiros da Rodovia Dutra , em São Paulo. 


DA REDAÇÃO 


A greve dos caminhonei¬ 
ros parou o país, con¬ 
quistou amplo apoio da 
classe trabalhadora e da popu¬ 
lação e canalizou a enorme in¬ 
dignação que fervilha por baixo 
contra o governo Temer e os po¬ 
líticos de forma geral. “Alguém 
precisava fazer alguma coisa” 
era a frase recorrente em pon¬ 
tos de ônibus, supermercados 
vazios e feiras desabastecidas. 

Os caminhoneiros protesta¬ 
ram contra algo que afeta não 
só eles, mas todo o povo, sobre¬ 
tudo os mais pobres. O aumen¬ 
to do petróleo faz subir o pre¬ 
ço de tudo, da comida (já que 
parte está embutida no preço do 
transporte), ao gás de cozinha. 
A causa disso é a atual política 
de reajuste do preço do petróleo 


praticado pela Petrobras. 

Há um ano, a direção da Pe¬ 
trobras estabeleceu que o preço 
do petróleo no Brasil iria variar 
de acordo com o seu preço no 
mercado internacional, em dó¬ 
lar. Isso beneficia um punhado 


de acionistas internacionais que 
têm ações da empresa na Bolsa 
de Nova Iorque. Assim, quando 
enchemos o tanque de gasoli¬ 
na, quando compramos legumes 
na feira ou quando usamos gás 
para cozinhar, estamos pagando 


pelos lucros desses investidores. 

A greve dos caminhoneiros 
gerou uma série de mobiliza¬ 
ções e paralisações espontâne¬ 
as, colocando uma greve geral 
na ordem do dia. Os próprios 
caminhoneiros, à medida que 


a mobilização ultrapassava a 
reivindicação do combustível e 
colocava no alvo o próprio go¬ 
verno, defendiam que todos ti¬ 
nham de parar. Temer, nas cor¬ 
das, viu que podia cair e apelou 
às Forças Armadas para repri¬ 
mir o movimento. Nem mesmo 
isso foi suficiente para acabar 
com a greve. 

O governo foi obrigado, já 
no oitavo dia da greve, a aten¬ 
der boa parte das reivindica¬ 
ções dos caminhoneiros, como 
a redução do diesel. “Não nego¬ 
ciar com corruptos”, escreveram 
numa rodovia os caminhonei¬ 
ros, expressando o que achava 
boa parte da categoria. A greve 
só foi desmontada com a inter¬ 
venção militar decretada por 
Temer, a operação desmonte a 
partir das direções das centrais 
sindicais e, por outro lado, as 
concessões de Temer. 


TEMER BALANÇOU 


Não foi locaute, foi nocaute! 



À medida que a greve dos 
caminhoneiros se espalhava 
pelo país, e os bloqueios de es¬ 
trada se multiplicavam, o go¬ 
verno começou a dizer que se 
tratava de um locaute, uma 
greve de patrões. Se é fácil en¬ 
tender essa manobra de Temer, 
torna-se inacreditável que te¬ 
nha sido seguido por setores 
do PT, incluindo o governa¬ 
dor da Bahia, Rui Costa, cuja 
polícia reprimiu caminhonei¬ 
ros, até a Federação Única dos 
Petroleiros e setores do PSOL. 

A própria realidade demons¬ 
trou que não era locaute. Se no 
início da mobilização os cami¬ 
nhoneiros tiveram apoio das 
empresas de transporte, que 
se beneficiariam com a redu¬ 
ção do diesel, após o acordo 
das direções com o governo, 
os bloqueios não só continua¬ 
ram como aumentaram. Não é 
difícil entender a razão disso. 
De acordo com a Agência Nacio¬ 
nal dos Transportes Terrestres 
(ANTT), dos 1,4 milhão de ca¬ 
minhões que existem no país, a 


ampla maioria, quase 1 milhão, 
pertence a autônomos, ou seja, o 
caminhoneiro que trabalha com 
seu próprio caminhão. 

Desses caminhoneiros que 
têm o seu próprio veículo para 
se sustentar, 60% não têm en¬ 
sino médio, trabalham mais 
de 11 horas por dia e têm uma 
renda média que não chega 
a R$ 4.500. Trata-se de uma 
categoria cuja grande maioria 
conta com um nível de vida 
bem próximo ao da classe tra¬ 
balhadora brasileira. É um se¬ 
tor que chamamos de “peque¬ 
na-burguesia” no marxismo. 
Apesar de serem proprietários 
de seus caminhões, sofrem na 
pele com o aumento do com¬ 
bustível que enriquece os in¬ 
vestidores internacionais da 
Petrobras. O valor do frete ao 
final da viagem já não paga o 
que se gasta em combustível. 

CAEM AS MÁSCARAS 

Setores de esquerda que joga¬ 
ram desconfiança na greve dos 
caminhoneiros se juntaram à 


campanha da imprensa e do go¬ 
verno Temer. Essa ampla frente 
contou, ainda, com Bolsonaro, 
que, de forma oportunista, havia 
declarado apoio à greve num pri¬ 
meiro momento. Porém, logo de¬ 
pois, disse ser contra os bloqueios 
de estrada e chamou a categoria a 


voltar ao trabalho. O comando do 
Exército, por sua vez, não hesitou 
em se colocar ao lado de Temer 
para reprimir os caminhoneiros. 

Desde o governo até o coman¬ 
do das Forças Armadas, Bolsona¬ 
ro, CUT, PT, CNA (a reacionária 
Confederação Nacional de Agri¬ 


cultura), o conjunto da imprensa, 
todos se colocaram contra a gre¬ 
ve e a favor da repressão. Mesmo 
assim. Temer foi derrotado e se 
viu nas cordas com esse verda¬ 
deiro nocaute, a ponto de a classe 
dominante ter dúvidas sobre ele 
cumprir seu mandato. 















ESPECIAL 


FORA DITADOR A 


Q uando, em 18 de abril, os 
estudantes nicaraguenses 
começaram a se mobilizar 
nas ruas para protestar contra a 
reforma da Previdência Social em 
apoio aos aposentados, ninguém 
podia dizer que esse movimento 
se transformaria numa verdadeira 
revolta popular contra o governo 
de Daniel Ortega, da vice-presiden¬ 
te (e sua esposa) Rosário “Chayo” 
Murillo e da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN). 

A reação do governo às primei¬ 
ras mobilizações foi brutal. A polícia 
reprimiu violentamente os estudan¬ 
tes usando armas de fogo, ajudada 
pelos grupos armados da Juventude 
Sandinista e as chamadas “turbas 
sandinistas”, grupos paramilitares 
ligados ao governo. A Comissão In- 


teramericana de Direitos Humanos 
(CIDH) contabiliza, até agora, 76 
mortos pelas forças de repressão e 
centenas de feridos e presos. 

A repressão teve efeito inverso: 
os estudantes ocuparam as univer¬ 
sidades e as escolas técnicas; fo¬ 
ram erguidas barricadas nos bair¬ 
ros populares; a população reagiu 
com armas improvisadas, prédios 
públicos foram incendiados e as 
manifestações se multiplicaram 
nas principais cidades, sendo que 
a jornada mais expressiva chegou 
a reunir mais de 200 mil pessoas 
em todo o país. 

O governo recuou da reforma da 
Previdência, mas as mobilizações 
passaram a ter um objetivo mais 
importante: derrubar o governo di¬ 
tatorial. A palavra de ordem central 


de todas as manifestações passou a 
ser “Fora Ortega!” 

O presidente está tratando de 
salvar o seu governo desmobilizan¬ 
do a luta por meio de um diálogo 
nacional proposto pela Conferên¬ 
cia Episcopal da Nicarágua (CEN) e 
pelo Conselho Superior da Empresa 
Privada (COSEP), a principal orga¬ 
nização da burguesia nicaraguense. 
Ambas organizações não colocam 
como condição a saída da família 
Ortega do poder. No entanto, o di¬ 
álogo não é o objetivo de Ortega, 
mas sim tentar ganhar tempo para 
esmagar o movimento estudantil e 
popular e conservar o poder. 

A situação da Nicarágua e a luta 
popular para derrubar a ditadura do 
casal Ortega e da FSLN divide águas 
na esquerda. A chamada esquerda 


bolivariana mais extremada afirma 
que a revolta popular seria articu¬ 
lada pela CIA e pela direita nicara¬ 
guense com o objetivo de desesta- 
bilizar mais um governo progres¬ 
sista, a exemplo da Venezuela e do 
pretenso golpe no Brasil. 

Nada mais falso! O governo Or¬ 
tega é uma ditadura sanguinária, 
exploradora e entreguista do país 
ao imperialismo. Por isso, toda a es¬ 
querda latino-americana está obri¬ 
gada a escolher um lado: ou com a 
heróica luta do povo nicaraguense 
contra a repressão e a exploração 
ou com uma ditadura que tenta se 
esconder atrás de uma falsa facha¬ 
da progressista. Nós já temos nosso 
lado: o dos estudantes, camponeses 
e trabalhadores que estão lutando 
nas ruas. 
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CHINANDEGÁ 


POPULARNA NICARAGUA 


Opinião Socialista 


FRENTE SANDINISTA 


DA GUERRILHA DE ESQUERDA 
A DITADURA BURGUESA 


MÉXICO 


BERNARDO CERDEIRA 

V I DE SÃO PAULO 


Em julho de 1979, após 
dois anos de luta intensa, 
caía o ditador Anastácio So- 
moza e triunfava a Revolu¬ 
ção Nicaraguense. Depois 
de mais de 40 anos de di¬ 
tadura somozista, o povo 
pôde festejar nas ruas a li¬ 
berdade conquistada pela 
insurreição popular dirigida 
pela Frente Sandinista de Li¬ 
bertação Nacional (FSLN). 

Os dirigentes sandinis- 
tas eram tidos como exem¬ 


plo de revolucionários pela 
esquerda de todo o mundo. 
No entanto, passados ou¬ 
tros 40 anos, as novas ge¬ 
rações estão de novo nas 
ruas. Dessa vez, para lutar 
contra o governo da Frente 
Sandinista e de Daniel Or- 
tega, que sempre encabe¬ 
çou os governos da FSLN. 

A chamada “esquerda 
bolivariana” tenta defender 
o governo Ortega 
dizendo que as mo¬ 
bilizações são esti¬ 
muladas pelo impe¬ 


rialismo e pela direita para 
derrubar um suposto gover¬ 
no progressista. Porém os 
estudantes e o povo que se 
lançam às ruas não se orga¬ 
nizam nem defendem par¬ 
tidos de direita. Suas pala¬ 
vras de ordem são contra 
a ditadura da FSLN e pelo 
“Fora Ortega”. 

Os 76 mortos pelas 
mãos da polícia e dos gru¬ 
pos paramilitares sandi- 
nistas são uma enorme 
mancha sangrenta do go¬ 
verno. Junto com a repres¬ 
são selva¬ 
gem e com 
as cente¬ 
nas de fe¬ 


ridos e presos são uma pro¬ 
va viva dessa ditadura que 
a esquerda nega. 

Como se deu essa 
transformação? Como a 
FSLN, que foi uma guer¬ 
rilha de esquerda que lu¬ 
tava contra uma ditadura, 
transformou-se num go¬ 
verno capitalista ditatorial? 


GUATEMALA 


GUATEMALA 

♦ 


HONDURAS 


TEGUCIGALPA 

♦ 


Integrantes 
FSLN em cima 
de um vagão de 
trem 


NC 


fi 


da 


ORGANIZAR OS OPERÁRIOS 


Membros da 
Brigada Simón 
Bolívar 


A BRIGADA, 
SIMON BOLÍVAR 


Em 1979, no auge da 
luta contra a ditadura de 
Somoza, a Fração Bolche¬ 
vique da IV Internacional, 
organização que esteve na 
base da fundação da LIT, 
por meio de uma de suas 
seções, o Partido Socialis¬ 
ta dos Trabalhadores (PST) 
da Colômbia, chamou a 
constituição de uma bri¬ 
gada internacionalista para 
ir à Nicarágua e combater 
ao lado da FSLN. 

Essa brigada ganhou o 
nome de Simón Bolívar e 
participou da Frente Sul 
da guerra, onde sofreu 
várias baixas e teve três 
companheiros mortos. 
Em julho de 1979, a bri¬ 
gada liberou a cidade de 
Bluefields, o porto mais 
importante da Nicarágua 
na costa do Atlântico. A 
Brigada Simón Bolívar foi 
reconhecida pela FSLN e. 


depois da queda de So¬ 
moza, a maioria dos bri- 
gadistas permaneceu no 
país. 

Depois da tomada do 
poder pelos sandinistas, a 
brigada estimulou e parti¬ 
cipou da formação de de¬ 
zenas de sindicatos que se 
formaram a partir da vitó¬ 
ria da revolução. No entan¬ 
to, esse processo de reor¬ 
ganização da classe ope¬ 
rária ameaçou se trans¬ 
formar em mobilização e 
organização independen¬ 
tes fora do controle do san- 
dinismo. Diante disso, a 
direção da FSLN prendeu 
os membros da brigada, 
expulsou-os do país, en¬ 
tregou-os à polícia do Pa¬ 
namá que os torturou e 
finalmente os extraditou. 

A ação repressiva da 
FSLN e do governo bur¬ 
guês de Reconstrução Na¬ 


cional já antecipava o seu 
papel posterior. No entan¬ 
to, não puderam apagar o 
exemplo da BSB que reto¬ 
mou a tradição internacio¬ 
nalista do movimento ope¬ 
rário a exemplo das briga¬ 
das internacionais que lu¬ 
taram contra o fascismo 
na guerra civil espanhola. 

O objetivo imediato da 
Fração Bolchevique era 
apoiar a luta armada da 
FSLN pela derrubada da 
ditadura de Somoza, mas 
se combinava com uma 
tarefa mais estratégica: a 
organização independen¬ 
te da classe operária e a 
construção de um partido 
revolucionário socialista 
na Nicarágua. Essa tarefa 
foi debilitada pela repres¬ 
são da FSLN, mas sempre 
esteve presente. Hoje, ela 
é mais necessária do que 
nunca. 


NA NI 


Simón Bolívar ; “El 
Libertador ”, foi um 
militar venezuelano 
que cumpriu um 
papel fundamental 
na independência da 
Vezenuela , Bolívia , 
Colômbia , Equador ; 
Peru e Paranamd 


Aaron Farrash é um estu¬ 
dante nicaraguense. Ele esta 
exilado na Costa Rica depois 
de sua ruptura com a Frente 
Sandinista em 2009 e falou 
ao Socialismo Hoje Digital, 
da Costa Rica. Leia alguns 
trechos em que ele explica o 
que pensa do governo de Da¬ 
niel Ortega. 

“A esquerda deve ter cla¬ 
ro que na Nicarágua existe 


uma ditadura e, sobretudo, 
que o socialismo não é pra¬ 
ticado. O que existe é uma 
gestão do grande capital, 
uma conduta que é muito 
obediente a todos os organis¬ 
mos financeiros internacio¬ 
nais e um governo que tem 
todos os poderes do Estado 
cooptados. 

Eu acho que há quatro 
características básicas para 
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DEPOIS DA VITÓRIA DA REVOLUÇÃO, 

UM GOVERNO BURGUÊS 



ARAGUA 


PUERTO 

CABEZAS 


RAIO-X DA NICARAGUA 
POPULAÇÃO 


'AGUA 


COSTA RICA 


5,45 MILHÕES 

US$ 19,8 BILHÕES 
CAFÉ, ALGODÃO E BANANA 


índice de desenvolvimento 

HUMANO (IDH) 


125° (0,631) 
35,7% (2000) 


Daniel Ortega, atual 
presidente da Nicarágua 


Esse processo come¬ 
çou no dia seguinte ao 
triunfo da revolução. 
Aconselhados por Fidel 
Castro, a Frente Sandi- 
nista formou um Governo 
de Reconstrução Nacio¬ 
nal (GRN) com a partici¬ 
pação de burgueses im¬ 
portantes, como Violeta 
Chamorro. 

Na época, Fidel acon¬ 
selhou: “A Nicarágua não 
deve ser uma nova Cuba". 
Assim, o governo sandi- 
nista evitou tomar as em¬ 
presas dos capitalistas e 
manteve os meios de pro¬ 
dução, as fábricas e as 
grandes fazendas nas 
mãos da burguesia. 

O objetivo do GRN, 
desde o princípio, foi de¬ 
sarmar as milícias que ti¬ 
nham se organizado na 
luta para derrubar So- 
moza para reconstruir 
as Forças Armadas bur¬ 
guesas, o Estado burguês 
com seus poderes Execu¬ 
tivo, Legislativo e Judiciá¬ 
rio e subordinar a classe 


operária à Central Sandi- 
nista de Trabalhadores e 
à FSLN, já transformada 
em partido. 

DE GUERRILHEIROS 

ABURGUESES 

SANDINISTAS 

Por anos, o governo 
sandinista teve que en¬ 
frentar uma guerra contra 
a guerrilha dos Contras, 
financiada pelos Estados 
Unidos. Contudo, a Fren¬ 
te Sandinista aceitou um 
acordo de paz e realizou 
eleições em 1990. Nesse 
processo, eles perderam 
para a candidata da União 
Nacional Opositora, Vio¬ 
leta Chamorro, que havia 
rompido com o governo. 

A FSLN deixou o go¬ 
verno, mas continuou a 
controlar a instituição 
mais importante do Es¬ 
tado burguês, as Forças 
Armadas, que nunca saí¬ 
ram do seu domínio. Nes¬ 
se processo, deu-se um im¬ 
portante elemento de acu¬ 
mulação capitalista dos 


Morteiros 
improvisados 
pela resistência 


PANAMÁ 


A ESQUERDA PRECISA SABER 


CARÁGUA EXISTE UMA DITADURA 


se falar de uma ditadura 
na Nicarágua: a primeira 
é que sistematicamente foi 
tornando-se um governo 
assistencialista, de modo 
que as pessoas dependes¬ 
sem dele. Em segundo lu¬ 
gar, a cooptação de todos os 
poderes da República, tais 
como o Supremo Conselho 
Eleitoral, a Suprema Cor¬ 
te, a Assembleia Nacional, 


para usá-los em seu favor 
e fazer alterações na Cons¬ 
tituição. 

A terceira característica 
é a evolução de uma dita¬ 
dura oculta a um regime 
de tipo militar muito re¬ 
pressivo, a partir do qual 
Daniel Ortega se coloca a 
tarefa de comprar os al¬ 
tos comandos da Polícia 
Nacional e dos chefes do 


Exército, podendo, assim, 
tê-los a seu serviço e apla¬ 
car pela força qualquer 
manifestação contrária 
ao governo. A quarta é a 
aliança que Daniel Ortega 
tem com os setores de po¬ 
der. Ele é claramente uma 
das pessoas mais ricas da 
região, que conseguiu acu¬ 
mular US$ 1,5 bilhões da 
cooperação venezuelana 


e levá-los a empresas pri¬ 
vadas através de negócios 
como Albanisa ou através 
dos vários setores de dis¬ 
tribuição de petróleo na 
Nicarágua. Hoje, a família 
Ortega é um dos maiores 
acionistas de empresas na 
Nicarágua e controla to¬ 
dos os sistemas de distri¬ 
buição, como é o caso da 
distribuição de energia.” 


dirigentes da FSLN. Esse 
enriquecimento dos san- 
dinistas ficou conhecido 
como La Pihata, em refe¬ 
rência a uma brincadeira 
infantil de estourar bone¬ 
cos cheios de doces nas 
festas de aniversário. Os 
comandantes da FSLN se 
apropriaram de mansões 
e outras propriedades ex¬ 
propriadas pela revolução, 
assim como do dinheiro 
da venda generalizada de 
armamentos e equipa¬ 
mentos militares adquiri¬ 
dos pelas Forças Armadas 
durante a guerra. 

Dessa maneira, foi for¬ 
mando-se uma burgue¬ 
sia sandinista, a exemplo 
da burguesia bolivariana 
(boliburguesia) na Vene¬ 
zuela. Essa ala burgue¬ 
sa sempre controlou uma 
parte do Estado burguês,. 
Tinha deputados, prefei¬ 
tos e, principalmente, as 
Forças Armadas. 

Quando voltou ao po¬ 
der em 2006, a FSLN já 
era um partido burguês 


consolidado há anos. 
Hoje, a família Ortega 
possui mais de 30 em¬ 
presas com interesses em 
múltiplas áreas, contro¬ 
lando, entre outras coi¬ 
sas, centenas de milhões 
de dólares do comércio e 
transporte de combustí¬ 
vel subsidiado pela Ve¬ 
nezuela. 

A FSLN há muitos anos 
deixou de lado qualquer 
vestígio de anti-imperia- 
lismo, como demonstrou 
descaradamente ao votar 
a favor do Tratado de Li¬ 
vre Comércio da América 
Central com os EUA. 

Nesses 12 anos no 
poder, a família Ortega e 
a FSLN passaram a con¬ 
trolar, além das Forças 
Armadas e do Executi¬ 
vo, o Legislativo, o Judi¬ 
ciário, as Universidades 
e boa parte dos meios 
de comunicação. Utiliza 
esse controle para pres¬ 
sionar e reprimir as ma¬ 
nifestações e organiza¬ 
ções de oposição. 


NEM TRÉGUA NEM DIÁLOGO 


FORA ORTEGA 
E ROSÁRIO JÁ! 


Ortega está tentando 
não só se manter no po¬ 
der como salvar suas pro¬ 
priedades e seu futuro po¬ 
lítico, porque sabe que, 
caso a revolta popular 
triunfe, o povo vai que¬ 
rer ajustar contas com a 
FSLN e seu governo. 

Ortega comprovou que 
usar apenas a repressão, 
nesse momento provoca 
uma reação popular ain¬ 
da mais exasperada. Por 
isso, sem deixar de repri¬ 
mir, tratou de propor um 
diálogo. No entanto, isso 
não passa de uma armadi¬ 
lha para paralisar a mobi¬ 
lização e impedir que essa 
cresça até uma greve geral 
para derrotá-la. 

O diálogo é impossí¬ 
vel, porque a reivindica¬ 
ção central da revolta po¬ 


pular é “Fora Ortega”, e 
o governo se recusa a re¬ 
nunciar. A farsa do dialo¬ 
go é apoiada pela Confe¬ 
rência Episcopal da Igre¬ 
ja Católica e pelo Conse¬ 
lho Superior da Empresa 
Privada (Cosep), que agru¬ 
pa os principais empresá¬ 
rios do país. 

Essas organizações, na 
verdade, querem que Orte¬ 
ga fique no governo, pois 
têm medo que sua queda 
desestabilize o país. Con¬ 
seguiram, até agora, atrair 
a Coordenação Estudantil 
para a mesa de diálogo. 

É preciso denunciar 
essa farsa que pode levar 
o movimento à derrota e à 
sobrevivência de Ortega e 
da FSLN, o que traria mais 
repressão e o agravamento 
da ditadura. 
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SAÍDA 


POR UM PROGRAMA SOCIALISTA E 
REVOLUCIONÁRIO PARA A NICARAGUA 


No calor da luta revolucionária começou a se organizar no país um grupo de militantes da LIT-QI. Os companheiros apresentam 
uma proposta de programa como “uma base para discutir com os que estão lutando, para juntos construirmos uma alternativa operária 
e camponesa para a Nicarágua.” Apresentamos alguns trechos desse texto. 



FORA ORTEGA E ROSÁRIO! 

Sem a queda do gover¬ 
no não há possibilidade de 
conquista das liberdades 
democráticas reais que ga¬ 
rantam inclusive a preser¬ 
vação das vidas dos luta¬ 
dores. Por isso não é pos¬ 
sível nenhum diálogo com 
a ditadura, a tarefa urgente 
na Nicarágua é derrubar o 
regime de Daniel Ortega e 
Rosário Murillo. 

ORGANIZAÇÃO 
INDEPENDENTE DA 
CLASSE TRABALHADORA 

Muitos ativistas foram 
exigir do Conselho Supe¬ 
rior da Empresa Privada 
(COSEP) que faça uma pa¬ 
ralisação. Acreditamos que 
esta política é um erro. O 
COSEP tem sido um im¬ 
portante aliado de Daniel 
Ortega. A burguesia nica- 
raguense não é um aliado 
do povo na luta contra a 
ditadura, pois a apoia. 

É necessário que a clas¬ 
se trabalhadora nicara- 
guense comece a se orga¬ 
nizar, com independência 
da FSLN e seus sindicatos 
iniciando o processo para 
realizar a greve geral. 

COMITÊS POPULARES 
DE LUTA 

É necessário começar a 
criar comitês ou conselhos 


populares de luta em cada 
bairro, universidade, fábri¬ 
ca, grandes fazendas e po¬ 
voados camponeses. Esses 
comitês podem criar uma 
assembléia nacional para 
organizar e unificar a luta 
pela queda da ditadura e 
podem ser a base de um 
governo de trabalhadores 
e camponeses. 

AUTODEFESA E 
ARMAMENTO DO 
PROLETARIADO 

Ante o assédio e repres¬ 
são do governo se impõe a 
organização da autodefe¬ 
sa popular para rechaçar a 
polícia, o exército e os pa- 
ramilitares. É indispensá¬ 
vel armar os trabalhadores 
e os camponeses pobres. 

FORA AS MÃOS DO 
IMPERIALISMO DA 
NICARÁGUA 

O povo da Nicarágua 
não poderá ser livre se 
sujeitando ao FMI e Ban¬ 
co Mundial: -romper com 
estes organismos. Sair do 
TLC e romper os acordos 
militares com os Estados 
Unidos. 

CONTRA O DESEMPREGO: 
ESCALA MÓVEL DA 
JORNADA DE TRABALHO 


Para combater os 
40% de emprego in- 


das devem ser feitas sem 
pagar “indenização” aos 
capitalistas. 


POVOS INDÍGENAS 


Liberdade de organi¬ 
zação e autodeterminação 
aos povos indígenas, todas 
as terras que lhes perten¬ 
cem devem estar em suas 
mãos. 


ASSEMBLÉIA 

CONSTITUINTE 


to pelos seus eleitores e re¬ 
ceberiam o salário de um 
operário especializado; 


POR UMA AMÉRICA 
CENTRAL SOCIALISTA 


O povo da Nicarágua 
deve colocar sua luta em 
função de fortalecer o 
combate contra outras di¬ 
taduras como a de Hondu¬ 
ras e os planos de ajuste 
neoliberal nos demais pa¬ 
íses da região. A conquis¬ 
ta do poder dos trabalha¬ 
dores em uma das nações 
centro-americanas deve 
desenvolver e ampliar a 
luta por uma América Cen¬ 
tral socialista. 


POR UM PARTIDO 
SOCIALISTA E 
REVOLUCIONÁRIO DOS 
TRABALHADORES 


Este programa somente 
poderá ser impulsionado 
se um grupo decidido de 
homens e mulheres, que 
tenham estado à frente da 
luta, se organizarem em 
um novo partido político. 

Esta ferramenta polí¬ 
tica deve funcionar com 
a mais ampla democracia 
interna, com direção elei¬ 
ta democraticamente, que 
possa ser removida quan¬ 
do necessário pela própria 
base, que deve ter o ver¬ 
dadeiro poder no partido. 


formal e os 80% de empre¬ 
gos precários, lutemos por 
decretar a distribuição do 
trabalho existente no país 
entre todos os trabalhado¬ 
res, mediante a redução da 
jornada de trabalho e sa¬ 
lários dignos para todos. 


POR UMA REFORMA 
AGRÁRIA 


PELA VIDA DAS 
MULHERES 


As meninas e mulhe¬ 
res são vítimas da violên¬ 
cia sexual, cuja máxima 
expressão é o alto número 
de feminicídios. São víti¬ 
mas também do desem¬ 
prego e da falta de aces¬ 
so à educação e moradia. 
Exigimos investimento 
para garantir acesso ao 
trabalho, educação, mo¬ 
radia, serviços de assis¬ 
tência para as vítimas de 
violência, despenalização 
do aborto, acesso à educa¬ 
ção sexual laica e a méto¬ 
dos anticonceptivos. Não 
à desigualdade salarial 
entre homens e mulheres. 


NACIONALIZAÇÃO 
SOB CONTROLE DOS 
TRABALHADORES 


Acreditamos que a 
verdadeira e única saída 
seja arrancar a ditadura 
e a burguesia do poder e 
construir um novo Estado 
dos trabalhadores e dos 
camponeses, com suas 
próprias organizações. 

Entretanto, propomos 
que uma vez que Ortega 
e Murillo tenham caído se 
realize uma Assembléia 
Constituinte, ampla e de¬ 
mocrática. Esta assem¬ 
bleia deve, entre outras 
coisas, garantir a legaliza¬ 
ção de todos os partidos 
políticos; acesso aos meios 
de comunicação de todas 
as forças políticas que lu¬ 
taram contra a ditadura; e 
realizar a reforma agrária. 
Seria uma assembleia úni¬ 
ca que combine legislativo 
e executivo. Seus mem¬ 
bros [teriam mandatos] 
de dois anos, revogáveis 
a qualquer momen¬ 


40 % da população 
nicaraguense é campone¬ 
sa. Uma pequena minoria 
concentra a maior parte da 
terra, destinando-a para 
grandes fazendas. Expro¬ 
priação das grandes pro¬ 
priedades, fazendas e la¬ 
tifúndios para destinar a 
terra a agricultura coleti¬ 
va, cooperativa e dos pe¬ 
quenos agricultores. 


Ortega tem o contro¬ 
le direto da economia, 
é acionista de empresas 
e bancos, sua ditadu¬ 
ra é sustentada por 
empresários capitalistas 
como ele. O povo trabalha¬ 
dor deve nacionalizar os 
bancos, os transportes, as 
minas, as principais 
indústrias e o co¬ 
mércio, para me¬ 
lhorar o ní¬ 
vel de vida 
de todo o 
povo. Es¬ 
sas medi¬ 











que o Brasil apoiou 


ttTAMOJUNTO 


Somos todos caminhoneiros! 


A greve dos caminhoneiros 
foi o rastilho de pólvora de uma 
situação explosiva. A indignação 
contra o governo e a guerra so¬ 
cial contra os trabalhadores e o 
povo pobre só aumenta a cada 
dia. As greves, fortes e radica¬ 
lizadas, como a de professores 
em São Paulo e Minas Gerais, 
na Mercedes em São Bernardo 
do Campo, são expressão disso. 
No momento em que fecháva¬ 
mos esta edição, os rodoviários 
de Manaus estavam encerrando 
sua greve, e a população ateava 
fogo nos ônibus. 


A luta dos caminhoneiros 
atraiu um apoio como poucas 
vezes se viu. A população leva¬ 
va alimentos e água aos pique¬ 
tes. Motoboys, feirantes, moto¬ 
ristas de vans e peruas entraram 
na luta, pararam e bloquearam 
rodovias e ruas em apoio a essa 
luta. Havia uma real disposição 
em parar tudo. Estivemos à beira 
de uma rebelião popular. 

Porém as direções das gran¬ 
des centrais sindicais, como 
CUT, Força Sindical e UGT, além 
de não chamarem uma greve ge¬ 
ral, colocaram-se à disposição do 


governo para firmar um acordão 
e acabar com a greve. Os petro¬ 
leiros, por sua vez, começaram 
a paralisar de forma espontânea 
em várias refinarias. O que a di¬ 
reção da FUP, ligada à CUT, fez? 
Chamou uma paralisação de 72 
horas para a semana seguinte, 
depois da que o movimento dos 
caminhoneiros estava em seu 
auge. Como se não bastasse, re¬ 
cuou diante da aplicação de mul¬ 
ta pela Justiça do Trabalho. 

Estavam dadas todas as con¬ 
dições para uma greve geral que 
poderia derrubar o governo. Esse 


foi o chamado da CSP-Conlutas, 
que exigiu das direções das cen¬ 
trais a convocação de uma greve 
geral que unificasse a luta dos 
caminhoneiros com as dos de¬ 
mais trabalhadores pela revoga¬ 
ção da reforma trabalhista, por 
uma Petrobras 100% estatal e 
contra qualquer tentativa de re¬ 
forma da Previdência. 

É justamente o tipo de posi¬ 
ção levada a cabo pelo PT, pela 
CUT e pelas demais direções que 
encorajam movimentos como o 
da intervenção militar. Apesar 
de minoritário, é reflexo de um 


forte rechaço ao governo, ao Con¬ 
gresso Nacional, ao Judiciário e 
aos políticos em geral. 

Existe um setor, bastante mi¬ 
noritário, que defende um gol¬ 
pe militar e uma ditadura, mas 
a grande maioria desses seto¬ 
res embarcam nessa porque não 
acredita na via institucional. O 
problema é que eles levantam a 
bandeira da ultradireita porque 
a maioria da esquerda e das cen¬ 
trais sindicais defendem o que 
está aí. Querem defender a cam¬ 
panha “Lula livre” a todo custo e 
impedir uma greve geral. 


Início da paralisação 
com bloqueios de 
estradas em 17 
estados. 


CRONOLOGIA 

10 DIAS QUE ABALARAM O BRASIL 



Presidente da Petrobras, 
Pedro Parente, anuncia 
redução de 10% no 
diesel e congelamento 
por 15 dias. 



Temer anuncia intervenção 
militar contra grevistas 
por meio de uma GLO 
(Garantia da Lei e da 
Ordem) nacional. 



Atuação das Forças 
Armadas e da 
Polícia Rodoviária 
Federal garante 
abastecimento 
forçado dos postos. 




Mobilização se amplia 
para 24 estados e 
começam os efeitos 
do desabastecimento. 



Desabastecimento 
se agrava, e governo 
anuncia acordo com 
direção de entidades de 
caminhoneiros. A greve, 
no entanto, aumenta. Foi 
só nesse dia que começou 
o discurso de locaute. 



Temer anuncia o 
acordo de redução de 
43 centavos no diesel 
e o congelamento 
por 60 dias, além de 
outras concessões. 



REBELIÃO POPULAR 


Não vamos pagar pela crise! 


A greve dos caminhoneiros 
recuou, mas as coisas não vol¬ 
taram a ser como antes. O pre¬ 
sidente da Petrobras, Pedro Pa¬ 
rente, caiu, e a política de priva¬ 
tização e reajustes diários do pe¬ 
tróleo está sendo questionada. 
Temer está nas cordas, comple¬ 
tamente desmoralizado e enfra¬ 


quecido. A classe trabalhadora, 
por sua vez, se sente fortalecida 
e está lutando. 

Temer, um morto-vivo no 
Planalto, tenta encaminhar o 
ajuste do mercado e fazer com 
que os trabalhadores paguem 
a conta da crise. Anunciou o 
desvio de milhões da Saúde e 


da Educação para pagar o sub¬ 
sídio ao diesel e manter os lu¬ 
cros dos acionistas privados da 
Petrobras seguros. 

REBELIÃO! 

É preciso unificar as lu¬ 
tas, construir desde baixo um 
amplo processo de mobiliza¬ 


ção que junte as reivindica¬ 
ções dos trabalhadores às lu¬ 
tas mais gerais por emprego e 
contra as reformas trabalhista 
e da Previdência. Uma mobi¬ 
lização que lance as bases e 
organize por baixo uma rebe¬ 
lião popular que derrube de 
vez esse governo. 


Esse país precisa de 
uma rebelião e de um pro¬ 
jeto socialista que coloque 
os operários e o povo no 
poder. Que governe apoia¬ 
do em comitês populares, 
para que os de baixo go¬ 
vernem contra ricos, cor¬ 
ruptos e poderosos. 
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POLÊMICA 


A união dos de cima pelo fim da 
greve dos caminhoneiros 



3 JOÃO RICARDO AYALA 
DA REDAÇÃO 


H ouve uma ampla unida¬ 
de entre a família Mari¬ 
nho (dona da rede Glo¬ 
bo), Temer, Bolsonaro, PSDB e a 
cúpula do Exército para derro¬ 
tar a greve dos caminhoneiros. 
As centrais sindicais, à exceção 
da CSP-Conlutas, recusaram-se 
a chamar a greve geral. Apesar 
do apoio formal do PT, um de 
seus governadores apoiou expli¬ 
citamente a repressão à greve. 

UMA ANÁLISE ESTRUTURAL 
DO CONFLITO 

A greve dos caminhoneiros 
mostrou a cara do nosso país: 
algumas famílias de bilionários 
associadas às multinacionais 
saqueiam o Brasil à custa da 
miséria da maioria da popula¬ 
ção. Para lutar contra essas fa¬ 
mílias de bilionários que con¬ 
trolam o país junto com o ca¬ 
pital financeiro internacional, é 
necessário lutar contra o lugar 
que reservaram ao país na divi¬ 
são internacional do trabalho: 
exportador de óleo cru e pasto 
para bois. 

O critério que usamos para 
entender o caráter, a dinâmica 
e as consequências dessa luta 
foi o que as classes e setores de 
classe envolvidos nela expres¬ 
savam. Sem começar por isso. 


DOIS CAMINHOS 


não entenderemos seus limites 
nem sua grandeza. 

A covardia da burguesia e 
sua subserviência ao imperialis¬ 
mo. A combatividade e a deter¬ 
minação dos caminhoneiros. O 
entreguismo do PT, que nunca 
se colocou contra esse projeto 
de converter nosso país numa 
economia colonial. O populis- 
mo de direita de Bolsonaro, que 
demonstrou que seus discursos 
contra a ordem são pura con¬ 
versa fiada: apoiou a repressão 
e ajudou a desmontar a greve. 


Nesse contexto, devemos ver 
como se comportaram as orga¬ 
nizações da esquerda para en¬ 
frentar a primeira luta política 
com a ultradireita que disputou 
a hegemonia do movimento. 

A SUBMISSÃO AO 
IMPERIALISMO 

Se o Brasil fosse um país que 
não produzisse uma gota de pe¬ 
tróleo e todos os combustíveis 
fossem importados, poderia ter 
alguma explicação para o ar¬ 
gumento de que o gás de cozi¬ 


nha, o diesel e gasolina compra¬ 
dos em dólares aumentariam de 
acordo com a oscilação da moe¬ 
da. No entanto, a realidade é ou¬ 
tra. Existe cerca de 100 bilhões 
de barris de petróleo no subso¬ 
lo brasileiro. Temos petróleo de 
sobra. Pergunta: temos petróleo, 
mas não temos capacidade de 
produzir diesel e gasolina? Nada 
disso. Deixamos de refinar aqui 
para importar das companhias 
multinacionais. 

Aí é que entra a covardia e 
a subserviência da burguesia 


brasileira aos países ricos. Aqui 
temos o capitalismo de um país 
colonizado. A Petrobras está 
sendo destruída para que o ca¬ 
pital financeiro internacional e 
nacional aumente seus lucros. 

Antes, ela era 100% esta¬ 
tal. A sua privatização come¬ 
çou com FHC. Hoje, o capital 
da Petrobras está repartido as¬ 
sim: governo, 46%; estrangei¬ 
ros, 36%; demais privados, 16%. 
Ou seja, a maioria está nas mãos 
dos banqueiros internacionais e 
bilionários brasileiros. 

A SEDE DE LUCRO DO CAPITAL 

O que interessa é o lucro rá¬ 
pido. Por isso, o preço aumen¬ 
ta de forma artificial, os custos 
são em reais, mas o preço os¬ 
cila pelo dólar. Para os países 
ricos e suas empresas, a Petro¬ 
bras precisa deixar de ser uma 
grande empresa integrada de 
energia. Assim, toda a parte de 
industrialização passaria para 
as mãos das multinacionais, que 
decidiriam manter o refino aqui 
ou importar de suas empresas 
pelo mundo. 

O aumento dos preços de 
acordo com o dólar é consequ¬ 
ência da subordinação do Brasil 
aos interesses dos países ricos, 
das multinacionais e das famí¬ 
lias bilionárias brasileiras. 

A luta pela redução do preço 
dos combustíveis é progressiva. 


Com os caminhoneiros ou com o governo 


Ao mesmo tempo em que a 
maioria da população mostrava 
disposição para um apoio ati¬ 
vo para a vitória da greve, em 
sentido contrário, as centrais 
sindicais e o PT atuaram como 
sustentáculo de Temer. Esses 
dois fatores seguem marcando 
a situação política. A imensa 
disposição de luta dos traba¬ 
lhadores e a trava dos aparatos 
políticos e sindicais. 

Nessa nova realidade, hou¬ 
ve um fato importante: a dis¬ 
puta da ultradireita pela cons¬ 
ciência dos caminhoneiros. 
Organizações da esquerda uti¬ 


lizaram o fato de haver faixas 
pedindo intervenção militar 
como elemento determinante 
de todo o movimento, ignoran¬ 
do a justeza da reivindicação 
e das classes sociais em luta. 
Assim, entregaram a luta dos 
caminhoneiros aos grupos de 
direita que intervieram de for¬ 
ma organizada. 

Em outro sentido, as decla¬ 
rações de Bolsonaro exigindo 
o fim do movimento, estando 
junto com a intervenção mili¬ 
tar e contra a greve, não só de¬ 
monstram como esse bandido 
é submisso aos países ricos. 


como também o colocam no 
mesmo campo dos que estive¬ 
ram contra a greve ou vacila¬ 
ram em apoiá-la. 

O fato mais importante é 
que a tendência à crescente 
polarização entre as classes 
acirrará ainda mais a dispu¬ 
ta pela consciência dos traba¬ 
lhadores. A saída para o Brasil 
é que os trabalhadores se re¬ 
belem e acreditem apenas nas 
suas próprias forças. A covar¬ 
de burguesia brasileira, sócia 
do imperialismo no saque ao 
país, somente tem a oferecer 
pobreza e degradação. 
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INTERVENÇÃO MILITAR NÃO! 

A saída é uma rebelião 
operaria e popular 



Caminhoneiro pede por intervenção militar durante a greve dos caminhoneiros. 



a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


D urante os dez dias da 
greve dos caminhonei¬ 
ros, ouviu-se muito que 
eles seriam favoráveis a uma 
intervenção militar. A impren¬ 
sa mostrou faixas em estradas 
pedindo a intervenção e mensa¬ 
gens publicadas em grupos de 
caminhoneiros do WhastApp 
que defendiam essa posição. De 
fato, principalmente nas redes so¬ 
ciais, foi postada uma avalanche 
de mensagens defendendo uma 
ação dos militares. Ficou óbvio, 
porém, que foram grupos organi¬ 
zados de extrema direita que pro¬ 
moveram essa campanha. 

Na maioria das vezes, nem os 
próprios caminhoneiros sabiam 
de onde vinham os tais pedidos 
de intervenção. Muitos deles pas¬ 
saram a repudiar a ideia, pois sen¬ 
tiram o peso da repressão da Polí¬ 
cia Militar e do Exército na greve. 
Os militares ocuparam refinarias 
e, em alguns bloqueios, houve 
confronto com tropas de choque. 

Seria leviano, como fez o PT, 
associar a ação de grupos de ex¬ 
trema direita à pauta de reivin¬ 
dicações apresentada pelos ca¬ 
minhoneiros que estavam nas 
estradas. Muitos sindicatos de 
metalúrgicos e petroleiros que fo¬ 
ram até os bloqueios nas estradas 
para levar apoio e solidariedade 
aos caminhoneiros confirmam 
que a maior parte de quem esta¬ 
va lá não defendia essa solução. 

O movimento grevista ex¬ 
pressou uma revolta imensa em 
relação ao combustível e ganhou 
a simpatia da população que está 
indignada com a corrupção e a 


crise social. Por essa razão, a 
greve conquistou uma dimensão 
ainda maior: não foi só o preço 
do combustível, nos últimos dias 
de radicalização do movimento 
foram para tirar Temer. 

No entanto, diante do caos 
social, da corrupção e da crise, 
a extrema direita passou a dis¬ 
putar os caminhoneiros e a po¬ 
pulação exigindo a intervenção 
das Forças Armadas. Na popu¬ 
lação em geral, há muita confu¬ 
são a respeito do que seria essa 
intervenção. Mas boa parte não 
deseja o retorno da ditadura, mas 
defendem uma intervenção mi¬ 
litar “para parar com a rouba¬ 
lheira e dar rumo para um país 
desgovernado”, conforme expli¬ 
ca a antropóloga Rosana Pinhei¬ 


ro-Machado, que acompanhou 
quatro grupos de caminhoneiros 
durante a greve. Ou seja, a solu¬ 
ção de uma intervenção se apoia 
na revolta da população contra 
o governo, os políticos em geral 
e a Justiça. Por isso é tão nefas¬ 
to ver setores da esquerda (PT e 
associados) chamar parte desses 
trabalhadores e de uma classe 
média empobrecida de “fascis¬ 
tas”, “coxinhas” ou “pobres de 
direita” - todos revoltados con¬ 
tra a crise e a corrupção. Assim, 
deixam o caminho livre pra que 
a extrema direita dispute ideo¬ 
logicamente essa parte da po¬ 
pulação com uma narrativa su¬ 
postamente radical, do “contra 
tudo e contra todos”, através da 
proposta de intervenção militar. 


INTERVENÇÃO MILITAR É: 


Ditadura para os 
trabalhadores 


Intervenção militar significa 
o estabelecimento de um regime 
ditatorial no país que acabaria 
com as liberdades democráticas, 
como o direito de greve, fecharia 
os sindicatos, imporia censura, 
prisões, tortura e morte para os 
seus opositores. Uma intervenção 
militar significa que greves como 
a dos caminhoneiros seriam proi¬ 
bidas, e quem as fizessem seria 
ferozmente reprimido e preso. 

O golpe de 1964 é o maior 
exemplo disso. Patrocinado por 
militares e empresários e pelos 
Estados Unidos, foi realizado em 
meio a uma grande efervescên¬ 
cia das lutas da classe operária. 
Os generais disseram, na época, 
que a intervenção seria tempo¬ 
rária, que era para reestabelecer 
a ordem no país. Mas a ditadura 
durou 21 anos. Naquele momen¬ 
to, ocorriam greves e mobiliza¬ 
ções operárias contra a inflação 
e o desemprego e por direitos so¬ 
ciais. O golpe as esmagou. 

O caso dos operários do Por¬ 
to de Santos é bastante exem¬ 
plar. Após o golpe militar, os 
sindicatos sofreram interven¬ 
ção, suas combativas lideranças 
foram aprisionadas e torturadas 
num navio prisão da marinha. 


Em pouco tempo, as conquistas 
históricas da categoria foram di¬ 
zimadas. Até mesmo um acordo 
sobre pagamento de horas extras 
de 1937 foi extinto. Como resul¬ 
tado, a Companhia Docas, que 
administrava o porto, obteve um 
aumento dos lucros, enquanto os 
trabalhadores do porto trabalha¬ 
vam de cuecas, seminus e sem 
direitos. 

Outro exemplo foi a greve 
operária de Osasco em 1968 que 
terminou quando tropas do Exér¬ 
cito cercaram os grevistas e pren¬ 
deram mais de 400. Só dez anos 
mais tarde os operários fariam 
uma nova greve no Brasil. 

Uma intervenção militar é a 
repetição dessa história. O povo 
trabalhador não precisa disso. 
A saída para o país é uma rebe¬ 
lião operária popular, em base a 
um programa socialista, que leve 
a classe trabalhadora ao poder. 



MOTIVO 


Bol$onaro apoia 
ditadura porque ela 
massacrou o povo 


Bolsonaro é um conhecido 
defensor da ditadura militar. O 
deputado tentou ganhar apoio 
dos caminhoneiros para sua 
campanha, mas depois expli¬ 
cou que a greve não deveria 
derrubar Temer e pediu pra 
todo mundo voltar ao traba¬ 
lho. Bolsonaro defende a di¬ 
tadura e diz que ela “matou 


pouco”. Faz isso porque ele é 
um candidato contra a clas¬ 
se trabalhadora e os setores 
oprimidos, a favor dos gran¬ 
des empresários e banqueiros, 
submisso às multinacionais. 
Para Bolsonaro, assim como 
para os militares da ditadura, 
a solução contra a luta do povo 
é repressão e tortura. 
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REBELIÃO 



^1 DA REDAÇÃO 


A greve dos caminho¬ 
neiros jogou luz so¬ 
bre o domínio do im¬ 
perialismo no Brasil. O au¬ 
mento dos preços do diesel, 
da gasolina e do gás de cozi¬ 
nha alimenta os lucros mi¬ 
lionários dos acionistas es¬ 
trangeiros da Petrobras. Te¬ 
mer, para atender às reivin¬ 
dicações dos caminhoneiros, 
tirou recursos da saúde e 
da educação, protegendo os 
lucros dos investidores. Ao 
mesmo tempo, mantém o pa¬ 
gamento da dívida aos ban¬ 
queiros, que leva, todos os 
anos, metade do Orçamento 
federal. Enquanto isso con¬ 
vivemos com uma desigual¬ 
dade brutal que concentra 
nas mãos de seis bilionários 
as riquezas de outros 100 
milhões de pessoas, e as 100 
maiores empresas controlam 
70% da nossa economia. 

Um programa socialista 
para a crise deve atacar os 
interesses do imperialismo e 
a dominação das multinacio¬ 
nais, assim como este siste¬ 
ma que mantém e perpetua 
a concentração das nossas 
riquezas nas mãos dos 1%. 

NÃO PAGAR A DÍVIDA AOS 
BANQUEIROS 

A dívida pública drena 
todos os anos quase metade 
do Orçamento federal. Só em 
2017, foram R$ 986 bilhões 
de acordo com a Auditoria 
Cidadã da Dívida. É mais de 
três vezes e meio o rombo 
que dizem existir na Previ¬ 
dência pública. O que é pago 
com a dívida representa R$ 
2,7 bilhões por dia para os 
bolsos de um punhado de 
banqueiros internacionais. 

A suspensão do pagamen¬ 
to da dívida aos banqueiros 
é a primeira coisa a se fazer 


para mudar de vez a saúde, 
a educação, o saneamento, 
a moradia e o problema do 
desemprego. Quem diz que 
vai melhorar saúde e educa¬ 
ção e não toca na questão da 
dívida está enrolando você. 
A única pré-candidatura que 
propõe romper essa dívida 
eterna é a de Vera. 

REESTATIZAÇÃO DAS 
EMPRESAS PRIVATIZADAS 
SOB CONTROLE DOS 
TRABALHADORES 

Mais da metade da Petro¬ 
bras está nas mãos de inves¬ 


tidores privados, sendo 36% 
estrangeiros. O ex-vice-pre- 
sidente da Associação dos 
Engenheiros da Petrobras 
(AEPET), Argemiro Perten¬ 
ce, afirma que 40% do lu¬ 
cro da empresa é remetido 
ao exterior depois de sua se- 
miprivatização. 

É isso o que está por trás 
do aumento sucessivo do 
preço do petróleo, que im¬ 
pacta no valor do diesel, da 
gasolina e do gás de cozi¬ 
nha. O gás que, inclusive, 
está sendo substituído por 
lenha ou álcool. 



Um projeto socialista 

para a crise 


Agora, querem 
fazer o mesmo 
com a Eletrobras e 
as geradoras e dis¬ 
tribuidoras de ener¬ 
gia pelo país. Assim 
como a gasolina e o 
gás subiram para re¬ 
munerar os acionistas 
estrangeiros, vai acon¬ 
tecer a mesma coisa com 
o setor de energia. 

É preciso reestatizar as 
empresas privatizadas pelo 
PT e pelo PSDB e colocá-las 
sob controle dos trabalha¬ 
dores. 

Por uma Petrobras 100% 
do Brasil. 

Estatizar as multinacio¬ 
nais e proibir as remessas 
de lucros. 


IMPEDIR QUE ATAQUEM 
NOSSA APOSENTADORIA 

Todos os principais pré- 
-candidatos ao Planalto não 
falam nada sobre a reforma 
da Previdência. Pelo contrá¬ 
rio, enquanto Meirelles e o 
PSDB falam abertamente que 
farão a reforma se eleitos, a 
equipe econômica do PT e de 
Ciro também dizem que a re¬ 
forma é necessária. Já Boulos 
diz que vai fazer uma refor¬ 
ma contra os privilegiados. 

Ao invés de cobrar as em¬ 
presas que devem mais de 
R$ 450 bilhões em dívidas 
previdenciárias, preparam 
um novo ataque às nossas 
aposentadorias. É preciso 
dizer a essas pessoas: não 
vamos aceitar que toquem 
em nossas aposentadorias! 
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PARA GARANTIR NOSSA SEGUNDA INDEPENDÊNCIA 




ANULAR REFORMAS DE 
TEMER E AS MPS DE DILMA 

A reforma trabalhista de 
Temer e do Congresso preci¬ 
sa ser anulada. Ela rasgou e 
atacou as leis trabalhistas e 
impôs mais precarização ao 
trabalhador para beneficiar 
um punhado de empresá¬ 
rios. Também fez o desem¬ 
prego aumentar, ao contrá¬ 
rio do que diz a propaganda 
do governo. 

Também é preciso anular 
as MPs 664 e 665, editadas 
por Dilma, que restringem 
o acesso dos trabalhadores 
ao abono do PIS, ao seguro- 
-desemprego e à pensão por 
morte. Essas MPs golpeiam 
os mais vulneráveis e os mais 


pobres pra desviar dinheiro 
para o pagamento da dívida. 

ANULAR 0 TETO DOS 
GASTOS 

O governo e o Congresso 
corruptos (inclusive Bolso- 
naro) aprovaram o chama¬ 
do teto de gastos públicos, 
que impede o aumento em 
investimentos na saúde e na 
educação por 20 anos. Isso é 
uma bomba para a popula¬ 
ção e vai tornar ainda mais 
caótica a situação dos ser¬ 
viços públicos. O aumento 
e o envelhecimento da po¬ 
pulação por si só já deman¬ 
dariam aumento nos gastos 
com saúde. Tem que anu¬ 
lar já! 


ESTATIZAR AS 100 MAIORES 
EMPRESAS 

É preciso estatizar todos 
os bancos e as 100 maiores 
empresas que faturaram, em 
2016, R$ 2,6 trilhões (42% do 
PIB). Elas têm um imenso po¬ 
der econômico: de cada R$ 10 
faturados no Brasil em 2016, 
R$ 4 ficaram com essas empre¬ 
sas. Porém empregam apenas 
2 milhões de trabalhadores. 

A estatização e a nacio¬ 
nalização de todas as em¬ 
presas devem ser seguidas 
pelo controle dos trabalha¬ 
dores sobre a produção. São 
eles que produzem a rique¬ 
za do país e, por isso, têm 
condições de administrar as 
empresas. 


Rebelião popular! 
Operários e povo 
no poder! 


O caminho das eleições 
não vai mudar o Brasil. As 
eleições são um jogo de car¬ 
tas marcadas no qual quem 
ganha são sempre os cor¬ 
ruptos e os representantes 
dos banqueiros e dos gran¬ 
des empresários do Brasil e 
do estrangeiro. Também não 
vai ser uma intervenção mi¬ 
litar que vai mudar o país. 
Intervenção é ditadura con¬ 
tra os pobres para que os ri¬ 
cos continuem explorando 
os trabalhadores. 


A saída começa por or¬ 
ganizar o povo que está 
aqui embaixo para derru¬ 
bar os de cima. O Brasil 
precisa de uma Rebelião, 
de um projeto socialista, 
que coloque a classe ope¬ 
rária e o povo no poder. 

Esse projeto socialista 
é o que vai permitir que 
a gente se livre do domí¬ 
nio das multinacionais e 
garantir que o Brasil te¬ 
nha uma segunda inde¬ 
pendência. 
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MÁQUINA DE PROPAGANDA 


Presença de Israel na parada LGBT 
em São Paulo é repudiada 



Ao centro , o estilista Alexandre Herchcovitch, nomeado 
“embaixador ” do bloco sionista na Parada. 



O PSTU esteve presente na Parada e, além da panfletagem sobre as 
questões LGBT] também protestou contra o bloco sionista. 


Na Parada LGBT de São Pau¬ 
lo, um dos trios elétricos repre¬ 
sentava o Estado de Israel e a 
cidade Tel Aviv que, de acordo 
com os organizadores, é uma 
das cidades “mais lgbtfriendly 
do mundo”. A presença do carro 
foi repudiada por muitos ativis¬ 
tas, como, por exemplo, a mili¬ 
tância do PSTU. 

O Estado de Israel se pinta 
como um lugar aberto à diversi¬ 
dade, mas na verdade promove 
um verdadeiro apartheid e ge¬ 
nocídio contra o povo palesti¬ 
no. Israel mata os trabalhadores. 
Nos últimos confrontos durante a 
onda de protestos por conta dos 
70 anos da Nakba (catástrofe, em 
árabe), foram mais de 100 pales¬ 
tinos mortos na Faixa de Gaza. 
Além disso, existem milhares de 
trabalhadores e jovens nas pri¬ 


sões sionistas. Enquanto Israel se 
pinta de “lgbtfriendly”, mulheres, 
homens, crianças e LGBTs pales¬ 
tinos não são poupados e entram 
na estatística desse genocídio. 

O Estado de Israel, ao di¬ 
zer que é lgbtfriendly, tenta 


cooptar o movimento para ga¬ 
nhar aliados. Foi o caso do 
Jean Willys, deputado fede¬ 
ral do PSOL, que foi a Israel e 
disse que lá era a capital das 
LGBTs. Como ser uma capi¬ 
tal das LGBTs que, ao mesmo 


tempo, promove o genocídio 
de outro povo? Repudiamos 
essa ação e achamos que de¬ 
vemos promover um boicote 
ao Estado de Israel. 


A luta das LGBTs no Brasil 
deve ser uma luta aliada ao fim 
do Estado de Israel e em defesa 
do povo palestino. O Estado de 
Israel não representa as LGBTs! 


NOVELA 


O Segundo Sol” branco da Globo 



Ator Emilio Dantas faz cantor de axé protagonista na novela 
‘Segundo SoV 


A nova novela, da Globo, Se¬ 
gundo Sol, deu o que falar na 
boca do povo. Rodada em Por¬ 
to Seguro e Salvador, a cidade 
mais negra fora da África, está 
sendo criticada por não apre¬ 
sentar em seu elenco principal 
atores e atrizes de pele negra, 
o que seria natural pela predo¬ 
minância da população sotero- 
politana. Contudo, a novela das 
nove parece ignorar isso. 

Sua história gira em torno 
de um caso de amor entre 
um cantor baiano da capital 
e uma moça simples e humil¬ 


de das ilhas. Eles se encon¬ 
traram por uma série suces¬ 
siva de eventos casuais, que 
começou com a explosão de 
um avião e segue com a con¬ 
fusão gerada em torno da su¬ 
posta morte do cantor. É cla¬ 
ro, como não poderia deixar 
de ser numa novela global, 
incidem sobre esse romance 
as tramas, as conspirações, 
as falsidades e as mentiras 
que envolvem desde o irmão 
do cantor Beto Falcão, inter¬ 
pretado pelo baiano Vladimir 
Brichta, até uma misteriosa e 


inescrupulosa produtora inter¬ 
pretada por Adriana Esteves. 

A composição não negra do 
elenco numa novela gravada em 
terra de negros fez com que o 
Ministério Público do Trabalho 
entrasse com uma Notificação 
Recomendatória. Nela, o MP es¬ 
tabeleceu o prazo de dez dias 
para que a Globo realizasse ade¬ 
quações ao roteiro e à produção 
a fim de garantir a representa- 
tividade da "diversidade étnico- 
-racial da sociedade brasileira ”. 

A Globo parece ter despre¬ 
zado essa simples recomenda¬ 
ção, pois, após uma semana de 
exibição, até agora só vemos 
os negros e as negras da Bahia 
compondo papéis de figuran¬ 
tes. Segundo Sol tenta passar 
a ideia de uma Bahia não ne¬ 
gra. Pior do que isso, a ideia 
da cultura de um povo que, se 
não está ausente, aparece ape¬ 
nas como paisagem. Tal como a 
blusa usada por um dos irmãos 
de Beto Falcão, Ionan, em que o 
Bahea (time) é mostrado como 
um figurino, mas de Bahia mes¬ 
mo, até agora ninguém viu! 


VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 


O retrato da 
barbárie brasileira 


O Atlas da Violência 2018, 
produzido pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP), 
aponta que 50,9% dos casos de 
estupro registrados em 2016 fo¬ 
ram cometidos contra menores 
de 13 anos de idade. 

O número de casos pode 
ser ainda maior. Basta lembrar 
que as polícias brasileiras reco¬ 
lheram um total de 49.497 re¬ 
gistros de estupros em 2016. É 
mais do que o dobro das entra¬ 
das no Sistema Único de Saú¬ 
de, que atendeu 22.918 casos 
no período. 

O ambiente doméstico pre¬ 
valece, especialmente nos ca¬ 
sos de estupro cometido por 
pessoas conhecidas da vítima. 
A casa é a cena do crime em 
78,6% dos casos. 

AUMENTO DO FEMINICÍDIO 

O Atlas também mostra a 
violência contra a mulher no 
Brasil. O feminicídio também 



aumentou ao longo da última 
década. De acordo com o levan¬ 
tamento, o número de casos de 
homicídios contra a mulher re¬ 
gistrados teve um acréscimo de 
15,5%, acumulando um total 
de 4.645 mortes só em 2016. 

No Rio Grande do Norte e 
no Amazonas, o crescimento 
alcançou a casa dos 130% en¬ 
tre 2006 e 2010. No caso das 
mulheres negras, a taxa de ho¬ 
micídios é 71% maior do que 
contra mulheres não negras. 
O aumento da violência con¬ 
tra mulheres negras aumentou 
15,4% nos últimos dez anos. 
Entre as mulheres não negras, 
o número chegou a cair em 8%. 
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RIO GRANDE DO SUL 


Vera e Hertz apoiam os 
caminhoneiros e os petroleiros! 


m ALINE COSTAR 

DE PORTO ALEGRE (RS) 


tt m classe trabalha- 
dom precisa se 
rebelar como es¬ 
tão se rebelando os caminho¬ 
neiros, se organizar no seu 
local de trabalho, no seu lo¬ 
cal de estudo, no seu local de 
moradia. Construir o seu es¬ 
tado, construir a sua demo¬ 
cracia, construir um sistema 
que atenda as nossas necessi¬ 
dades. Nossa luta é por uma 
greve geral para pôr abaixo 
esse governo e esse Congresso 
e dizer que a classe que pro¬ 
duz toda a riqueza desse país é 
quem deve governar .” Foi com 
essas palavras e arrancando 
aplausos que Vera Lúcia, pré- 
-candidata do PSTU à Presi¬ 
dência da República, no seu 
primeiro dia pisando em solo 
gaúcho, fechou o ato de apoio 
aos caminhoneiros que esta¬ 
vam há mais de uma semana 
em greve. O ato ocorreu na Es¬ 
quina Democrática, no centro 
de Porto Alegre, na segunda- 
-feira, 28 de maio. Participa¬ 
ram diversos partidos, movi¬ 
mentos sociais, representan¬ 
tes de sindicatos, juventude 
e trabalhadores que retorna¬ 
vam às suas casas depois do 
trabalho, mas paravam para 
ouvir as falas. 

Vera e seu vice. Hertz Dias, 
estiveram no Rio Grande do 
Sul durante toda a última se¬ 
mana em que se intensificou 
a greve dos caminhoneiros, 
que teve o apoio e a unida¬ 
de dos petroleiros, que tam¬ 
bém pararam. Entre atos de 
solidariedade aos setores em 
luta e atividades de apresen¬ 
tação do manifesto “Um Cha¬ 
mado à Rebelião! Um Proje¬ 
to Socialista contra a crise 
capitalista!”, ambos passa¬ 
ram, além da capital, pelos 
municípios de Canoas, São 
Leopoldo, Gravataí, Santa 
Cruz do Sul e Passo Fundo. 



Em Santa Cruz do Sul, Vera e Hertz apresentaram a candidatura na Câmara de Vereadores. 
FOTO: Cláudia Priebe 



Vera e Hertz em entrevista â rádio local, foto: Aline Costa 


VERA 


“Queda de Parente é só o começo” 


A greve dos caminhoneiros que parou o 
país nos 10 dias em que se mantiveram, con¬ 
tra a sua própria direção, lutando para bara¬ 
tear o valor dos combustíveis causou desa- 
bastecimento e prejuízo em vários setores. A 
paralisação dos petroleiros que reivindicaram 
a não privatização da Petrobras, fortaleceu 


essa luta. Ambas categorias demonstraram 
o que Vera reafirmou em todas as atividades 
que participou no Estado e que fechou a vi¬ 
sita dos dois ao Rio Grande do Sul: “A queda 
do presidente da Petrobrás, Pedro Parente, é 
só uma prova de que somente na luta orga¬ 
nizada nossas demandas serão atendidas”. 


COM OS PETROLEIROS 

Na manhã seguinte à sua 
chegada, bem cedo, foram à 
Refinaria Alberto Pasqualini 
(Refap), em Canoas, que tam¬ 


bém estava em greve. Mais 
uma vez, colocaram para as 
trabalhadoras e os trabalhado¬ 
res a necessidade de unificar 
sua luta à do setor de transpor¬ 


te e de chamar uma nova greve 
geral para travar os ataques do 
governo, a retirada de direitos 
e derrubar Temer e o Congres¬ 
so de corruptos. Novamente os 


trabalhadores concordaram e 
aplaudiram as falas dos dois. 

À tarde, em Porto Alegre, 
concederam uma entrevista 
ao Programa Esfera Pública, 


AÇOMPANHEOS 
VIDEOS DA VERA 



Se você ainda não viu to¬ 
dos os vídeos da Vera e do 
Hertz, acesse o QR-code abai¬ 
xo. Lembre-se de repassar 
para seus amigos, familia¬ 
res e companheiros de traba¬ 
lho. Vamos levar o chamado 
à rebelião para todas as re¬ 
des sociais! 

ti facebook.com/verapstu 


da Rádio Guaíba, e novamente 
Vera falou sobre a tarefa dos 
trabalhadores, apresentando 
o programa do PSTU para es¬ 
sas eleições: “ Nosso programa 
defende somente os interesses 
da classe trabalhadora. Não se 
alia ã burguesia e [não] prome¬ 
te governar para todos. Que¬ 
remos um governo socialista 
dos trabalhadores, apoiado em 
conselhos populares", afirmou. 

COM OPERÁRIOS 

Em seguida, foram para ati¬ 
vidades em Santa Cruz do Sul, 
onde fizeram intervenções na 
Metalúrgica MOR, deram en¬ 
trevistas à imprensa e apre¬ 
sentaram o manifesto para 
cerca de 70 pessoas. Depois, 
seguiram para Passo Fundo, 
realizando atividades seme¬ 
lhantes, e retornaram para 
a capital, onde se reuniram 
com a Frente Gaúcha de Soli¬ 
dariedade ao Povo Palestino 
e marcaram presença no ato 
de apresentação do Manifes¬ 
to, na Associação dos Servido¬ 
res da Saúde de Porto Alegre. 

Os pré-candidatos à Presi¬ 
dência, Vera e Hertz, fecha¬ 
ram sua passagem pelo esta¬ 
do gaúcho no sábado à tarde, 
em Gravataí, e, à noite, em 
São Leopoldo. 















